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Es t i sondo publicado pola imprensa 
uni edital da luunieipalidado regulan-
do o mudo por que ú Eiuprozu de Lim-
peza Pu j i i ca cumpro remover o lixo 
das casas particulares. 

V*csso edital são os moradores da 
Capital notificados a, duranto altas ho-
ras da noite, eollocarem eiu frente a 
seus domicilies o lixo ahi existente, 
acoudicionando o dentro de nm ou 
mais caixões, incorrendo cm multa 
aquellos i|ue lançarem á rua o lixo 
sem a determinada cautela do caixfto. 

Tuilo isso, á primeira vista, pareço 
quo ó muito regular o quo nenhum 
reparo ha a fazer-so. 

11 do faeto, seria simples o corro-
ctissiiuu aquella providencia municipal 
se não occorrcsso uma diHlculdadu pa-
r a a sua excuuçao, diHlculdadu do quo 
n inguém cogitou. 

Ora imagine-se quo os caixões col-
locados na rua eom o lixo dcsappare-
«oin eom este, sendo necessário aos 
moradores da cidade, KO qulzorem 
cumprir ú risca a imposição da muni-
cipalidade, adquirir diariamente um 
caixão, o que importa em despeza bem 
enfadonha para uns o paru outros bemi 
onerosa o vexatória. 

l iuo Um levam aquelles caixões V 
Coadunem os os carroções da Kmpro-
za do Limpeza Publica V A turba de 
gatunos quo infestam a capital baixam 
a iufto sobru ellus, juigando-os boa 
preza V 

Ahi está o quo 6 preciso averiguar, 
mas em quanto istu se nHo faz, é de-
ver da Cumaru .Municipal collocar 11111 
guarda ao lado do cada caixfto ou en 
tão fazer vista gorda ao abuso do ser 
lançado o lixo na rua som o respecti-
vo acondicionumento, porque ú fur-
ioso reconhecer que os habitantes da 
capital nfto podem nem devem fazer 
todos os dias o gasto de um caixfto 
para favorecer os srs. gatunos. 

D i z i n i nos que indivíduos sem es-
crúpulos estilo amedrontando os cai-
puras quo trazem generos ao merca-
do com a noticia do quo o cholcra es-
tá ceifando muitas vidas nesta capi-
tal o qito em vista da revolurfto no 
R i o u governo vai mandar proceder 
ao recrutamento. 

O quo pretendem esses meliantes 
com taes falsidades facilmente se com-
proliondu: afastar do mercado a (on-
rorroncia dos caipiras, para quo ellus, 
i jue por sua vez sftu negociantes de 
goneros alimentícios, possam mais á 
vontado arrancar couro o cabollo ao 
poliro povo. 

li' odiosa esta especulação, o o po-
der competente devo procurar sabor 
até que ponto ó verdadeira a infor-
maçftu quo sobro cila recebemos, pu-
nindo os culpados cora a máxima se-
renidade. 

A vida aqui é j á tfto cara, as cias 
EOS desfavorecidas de fortuna luetum 
j á cora tantas dilHculdados para sua-
vizarem as privações quo as assaltam 
por todos os lados, procurando manter 
o aspecto quo torna respeitável a po-
breza recatada o briosa, quo tentar 
mais encarecer a subsistência, 1110110-
polisaudo os generos do primeiru ne-
cessidade, representa uniu torpissima 
•exploração, luerocudora do castigo con-
digno do miserável delicto. 

K como estamos a tratar de unia 
nova especio du atravessadures do gê-
neros, não ó türa do propusito lem-
brar á municipalidade que nesse sen-
tido muito lia a fazer no mercado, 
onde diariamente são praticados abu-
sos do soniulhanto natureza sem quo 
ninguém os veja o dè o devido prumio 
aos delinqüentes. 

Km oecasifto opportuna havemos du 
esmiuçar esto ussumpto, poiquo no 
mercado so passam coisas que devem 
fier trazidas a publico, por isso quo 
uffcetam piofundumcntu o interesso da 
populaç&o. 

Todas estas questões quo entendem 
cora os preços dos generos impresein 
diveis á alimentação publica devem, 
uos tempos ditllceis quu correm, pren-
der a attcnçfto dos pudores adminis-
trativos, incumbidos de zelar pelo bem-
estar du puvu. 

Manter inqualificável IndiiTerctiça 
diante das queixas u clamores, .-em 
procurar melhorar a situação naquillo 
cm quo cila pódo ser melhorada, con-
stituo verdadeira o grave desidia. 

Em ter-po opportuno, repetimos, 
voltaremos a esto assumpto para nós 
da máx ima importaucia. 
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Keaiisou-so hontem no edificio do 

Koruni, na rua ilo Trem, a primeiru 
sessão preparatória da V.» rouni&o 
(toste anno. siili a presidência do sr. 
dr . Thomaz Alves, ju iz de direito da 

1." Vrtltt: 

A proniutoria publica foi occupudu 

pelo dr. Costa Carvalho. 

Compareceram apenas de*es"iç ju-

rados. 

ramas. 
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Gabinetes res< rvadus. 

'•'oi concedida lic-nçu aos Eva-

risto .Miircondes Cc-ur o llaul do Oii-

vi ira Campos para abrirem piiurniaeia, 

o primeiro em dui- COITC/OS e o se-

gundo na cstaçfto i!o Wadu -Io, purto 

du Ribcirfto Preto. 
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Huntem, ás :'. horas da madrugada, 
fui medicado pulo dr. Castilho uni in-
divíduo de noulu Maxzi, que tinha a 
perna direita fi acturada por uma iiala 

Esse individuu tentava arrombar a 
porta do uni estabelecimento conimer-
cial. quando fui visto por ura agente 
policial, quo disparou o revólver con-
tra ellu. 

fu i logu transportado paia a Repar-
tição de Policia, donde o removeram 
depois dus primeiros curativos, paro 
a Santa Casa da Misericórdia. 
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i c n s pas-

j s e en-

r u a s d a 

m h e c i d o 

passos 

JIUIHO. 

Tiveram alta quatro enfermos do: 
oxistentus nu hospital do Carabucy. 

(Js tres que ainda estfto em tra 
tanu-nto acham-se em conv:iiesconç;i 
devendo t i ' alta d»ntro de poucus dias 

i a r t o d o 

•es d ian-

p e q u e n a 

rencia. 

esconhe-

Seguo hejo pa iu Santos pelo pri-
meiro expresso, o director desta lo-
Ih i. 

A Câmara Municipn 
presentou ao gfiverno 
necessidade (!-• s r al 
na estrada que daqu 
Sorocaba. 

ila Piedade ro 
iliro a urgente 
rto um atullii 
Ia vi;la vai s 

pezas ora de 910::!7Gê2:SS. » 

Logo, se tfto depressa desceu de (lOO 
contos a *J0(), ú mais que provável, que 
oin menos do um anno, talvez, passe 
t um saldo positivo, como j á se (Li 
agora em tres da.; sete províncias -

<ilio Veidu, S. Tliomó, Macau e 

•Valsa. T,i j„U,-, VValdtonfcl. 

Phanla a A m . 13—11:ni. 

— Pndudiu•:'.):i • actu d:; Traríaln, 

H l í u l t C o l i l e n z 

Rua Marechal Deodoro, VI. •launuzzi. Agirrav»!-, .M'-zzati. ia aai-
vature. Coiilírniarara o despacho ag 
gravado.—Unanimemente. 

X. 1(5:1.—Capital. Aggiavante, 1). 
Caroiina Uu a da Silva. Aggravadu, 
[•'rancisco Marcellino da Candeilaiia. 
Não tomaram conhecimento do aggra-
vo, por n,\o ser caso deste recurso. 

1'nanimeraente. 

X . í i i í . - Piiidamonhangaba. — Ag-
gravante. Frederico Teixeira do Mnga-
ihãos Leite. Aggravado. capitfto Fran 
cisco de Assis iiiicno. Roforraaram o 
despacho aggravado.—Unanimemente. 

i n h a . 

n e i o s a e 
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u m a ve-

v e n d o o 
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Naconcurrencia publica ultiraamento 
aberta pela Inspectoria do Terras, Co-
lonisação o Immigraçílo, paia a con-
strucçfto do um posto policial j un to á 
Hospedaria do immigrantes desta ca-
pital. foi acceita a proposta apresentada 
polos srs. Iíossi Í3reiini ít Comp., na 
iraportancia de lü:320í000. 

ij j—Intorniezzo da ('n-riUaria IIu-
' nlkniw, Masca gnl. 

7o—Sei-rnatlr, Pierné. 
Ro—Valsa, O Silúmer mni, Strauss. 
!_)"—il'Lycli'i miiíhir, Schuiiert. 

o leite. 

pelos exames procedidos pelo Labo-
raiorio de Analyses Chimieas, auxilia-
do peia delegacia do iiygiene. chega-
se á conclusão de que a maior parto 
do leito posto á venda nesta capital é 
adulterado. 

Uo cem amostras do leito anaiysa-
do, apenas foram julgadas era boas 
condições. 

Os vendedores de leite adulterado 
pagaram as respectivas multas. 

15' esto n melhor argumento a oppôi 
aos quo afflrmavam quu o Ultramar 
custava grandíssimos sacrifícios á me 
tropolo. 

— Foi prohibiJo o jugo do quino, 
por ser considerado jugo do azar. 

— T«*'m continuado todos os d.unin 
gus e dias sanctitlcados as ascençOcs 
do elegante halfto Jujntcr, du arrojadi< 
'-íipitfto M. Porliu. 

Na do terça-feira acnmpanhou-o (-
sr. Alfredo Pimenta, da lin-Mn. 

Ao descer, quando o intrépido acrco-
nauta fez baixar o globo, uma cor-
rente atmospherica Impeiliu-o noutra 
ilirccçSo, vindo a cahir no Tejo. A 
barqninhu mergulhou consideravel-
mente, tendo os dois ascensionistas de 
so refugiar nos rebordos. Soceorreu-os 
immediatamerito uin bote cacilheiro, o 
o escaler dum vapor qno seguia para 
a Outra Banda. 

(Continua) 

disfarça R i d i e i i a i a m - d o sr secretario du 
Fazenda o» segulntec pognnientof: 

—do .'»:."65^122, ao sr. Isidoro Jonó 
Monteiro, saldo das cantas do despe-
sas feitas com a cont-triicçíu do hos-
pital du isolamento ne*ta capi ta l : 

— do 2:0U0S00(), no sr. W g u f l dl 
liclli, importanria da remoçfio e Hi-
stailaçAo do Luboratuiio de Il icteico-
log iu : 

de 2:l2õS0fi0, ao dr. Varconl-s 
Machado, proveniente de di -pi z»» fei-
tas com o Instituto Vacemo;tenie»>, du-
rante o mez de «gosto ul t imo. 

A Secretaria (1a Agricultura romet-
teu á Inspectoria do Torras, para in-
formações, um roquoriinonto de Anto-
nio Rosa Damaseeno o Laiiriliilo An-
tônio do Olivolru, pedindo quo nfto seja 
approvada a medição du tbrras reque-
rida por Salvador Rodrigues do Prei-
tas, antes que os mesmos liquidem os 
seus direitos era juizo. 

a t r a z d o 

- lhe atra-

st ib i r u m a 

) i t a e in-

b a s t u n t u 

d i s pos i ç ão 

o g ab i n e-

A \ 0 \ i V O Í S I Í 
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1'ERNAND DRRYFUS , gorento 

Dircctoria do Hygleno. 

Foram nomeados delegados do hy-
giene, em commissfto, nesta cipital, 
os drs. Henrique Thompson, Coriolano 
Barretto do Burgos, I.eonidio Ribeiro, 
Vital Brasil e Vieira do Mello. 

— A Dircctoria do Hygienc tem re-
cebido communicações dos seus dele-
gados no interior declarando ser ex-
cedente o estado sanitário. 

—O delegado do hygleno do 1.» dis-
tricto du Santa Epliigunia intimou o-
propriotarios dus prédios n. 10 o 39 
da rua Conselheiro Nebias a obstruí-
rem os poços dos quintaes, sob pena 
de multa. 

t . l i s i r .^3. A l i t r n t o 

Cii a <• ri nnmatisino. 

ece i t u n i a 

f i c o u res-

u l t e d c l l e . 

I t i m o , riu-

te é 1'eiti-

3i*io n a d a 

• assurifa-

Foram concedidos tres mezes (lo 

licença, em prorogaçfto da quo fc 

acha em goso, ao tr. Alfredo Bandeira 

da Nova. anianuouso da Secretaria du 

Agricultura. 

I - : i i x i i - 4 J . J l o r a l o 

É um depurativo indigeua. 

A K O I M A I I V A 

S'.cisáade 6i tejares buIíc; rt a f:i 

CHIiiUI, mã o lli; "• í 
Reud» m.nunl. moía :7 / . . . . A, 
Excudealç, mnlB (1*; I i , 

Emas quantias aio reialitas ao cambio AcIaí.l 
ESCHÜTOBIO IIA «QtlTATJVA, h I fi PA: . 

III — Um IHrtUn 

O sr. Fre derico José Tavares Bastos 
foi exonerado do cargo do conduetor 
da CommisKfto do Saneamento do 
Estado, o o engenheiro auxiliar da 
mesma eomraissao, Caslrairo Jeronymo 
do Faria, foi promovido para o refe-
rido logar. 

E l l x l r ! M . H l o r a t o 

Cura a l lorphéa . 
ntinfia.) 
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E s t ü o p i - o m p l o s p a r a 
H C J ^ u i r o » H O U H t l c s l l i i o n 
o s v n p o r o H < I > o r t o - A l c -
K r o - , - . Y i - i i i t i i i l i i . , < B r n u -
l i y » , « C o i i u u u m l u i i t o .V I-
v i n i - o í A h s ú - , a o m C o m -
t i i d o o p o d e r e m f a z e r , 
p o r e s t u r i i i l o r < K c t u a 
w i l i i d a i » o r u r d u i u s u p e -
r i o r . 

— L Í U L I - o u o v a p o r U I I N -
I r i a r o - M o d i i H a - , p r o c e -
< l « ' . i l « « I o T r l c i t o , c o m 
V á r i o s f ; e i i e r o H , c o n s i -
g n a d o st I t u i u h a n c r & 
C o m p . 

NOTICIAS DO EXTRANGEIRO 
OS CEGOS BICVCLISTAS 

K' stbido quo grando nunioro do 
cégos silo hábeis oporarlos, o quo, apo 
Bar da sua tristo onfermidado, exo-
cutain trabalhos na vordiulo notáveis. 

Todas as oorponifOos, mosmo aquel-
las om quo a arto domina, tòm cégos 
ontro os sons mombros mais afaiuados. 

Com perseverança realmente admi-
ravol, osses infelizes ontrogam so ago-
ra iV volocipedia. Um grupo do cégos, 
Montados om bleyclottes, atravessou 
taltinMMonto, sem novidade, as luas 
tn^K concorridas do Londres. 

rissos mesmos blcyelistas cégos vi-
sitaram (Jladstono o fizeram, no .jar-
d im do great olil mau, uma série de 
tóvoluvões. Formaram depois o projo 
«to do emprohender o trajeeto de 
i iondros a .loiiu 0'Uroats. Mas esta 
v iagem fui interrompida por tristo ae 
c i ionto . H i v i a o do ilor Campbell o 
seu tiiho H 'tir.v, amios e''gos, e mon-
tado ; i i u u n i i n den ma s dois eógos 
em um trioyclo o se s e u um omuiey 
c o do 12 rodai . 

Tinha a p q uma e unitiva apenas 
oifectuiid) alguns kiiomotros, quando o 
tandem om quo iam o dr. Ca.npbell e 
sou tiiho Honry so partiu o ambos fo-
ram preoli liados aoehao . 

O dr. Campbell, quo ó diroctor do 
Cullegio N )rmal dos Cégos, tlcou com 
duas costellas partidas e a nuca fe-
rida ; sou tlllio Honry forlu-so na oro-
lha . 

Foi prociso levai-os para Londres, 
tleando a viagem a John 0'Qroats na-
turalmente abandonada. 

MULHERES CANDIDATAS 

E m França, pareço quo HÃO Houve 
«isto anno candidaturas femininas nas 
Vrioiçoos legislativas. A's ultimas datas 
reinava a discórdia nos numerosos 
grupos feministas do Paris, quo tém 
por fim o triumpho dos direitos políti-
cos da mulher. Discussões azedas ole-
varamso durante as reuniões; troca-
ram-se palavras violentas de ambas lis 
partes o finalmente desmanehou-so tu-
do. Entretanto haviam sido prepara-
das listas do candidatos. assim é que 
o grupo a Solidariedade (lis mnlhciHí 
t inha decidido que sustentai iam a lucta 
as quatro candidatas seguintes: sras. 
Cléiueneo Royor, Orlcss Triant, Maria 
lJoraismos, eLéonie Iiouzado. 

_ Estas quatro candidatas, de opiniões 
dlvorsas, haviam sido escolhidas á uua-
nimidado, porquo, segundo a aprecia-
ção da sra. Potonié Piorro, secreta-
ria geral da Solidariedade, sito - quatro 
talentosas conforentes, quo podam sus-
tentar a lucta, nas reuniões publicas, 
com qualquer orador.» 

Outra sociedade feminista, a Ligue 
de Vaffranchissemcnt des femmes, quo 
tom por ehefo (Íamos dizor por chtfa) 
a sra. Asilé do Vaisayre, t inha tam-
bom preparado uma lista do candida-
tas. 

Liam-so os nomes das sras. Hubor-
t ina Anclort, fundadora da Citogcnnc; 
Ronéo Mareei, diroctora do Esprit de 
la femme; Hormanco Chãtelain, di-
roctora da Bemie Europécmf; Paulo 
Minck o liliso Odiu, publicistas ; Nonl 
Bortior, Florenco llubort, mulheres do 
lottras: dEstou, pintora o osculptora ; 
Luiza Barborousso o Gilberto Pornozza, 
professoras ; jannothont, costureira do 
calções, c^vallolra da Legião do honra ; 
Lomei',6, deportada cm 1871 ; u llnal-
w . e t e Sarah Bornhardt. 

Esta lista teve também a sorto da 
prccoilonto. 

Doram-so dissensões no soio mesmo 
da commissüo. Umas queriam urna 
coisa, outias, outraj; cm summa. n&o 
houve meios do so ontenderom, o lá 
ao foi tudo pela agua abaixo. 

Pároco coiutudo quo a sra. Hubor 
t ina Anclort resolveu ploitear a sua 
cleiçilo por sua própria conta, pois que 
lançou um manifesto oleitoral do quo 
cxtrahhuos os artigos seguintes: 

« U sulfragio realmente universal, 
isto ó, exercido pelas mulheres como 
polos homens. 

Rovisílo da Constituição por uma 
assembléa composta do homens o do 
mulheres. 

Questões de paz o do guerra, orça 
monto nacional submottido ao voto dos 
francezes o das francezas. » 

Cm pouco mais adoanto, a sra. An-
clort accroscenta : 

< Serviço humanitário obrigatorio 
para as mulheres. 

Livro accesso, som distineçfto de 
sexo, em todas as eiuprczas o em to 
dos os cargos públicos. » 

Um ponuenor engraçado para aca-
bar : 

A candidata da Ligue de Valfranchií 
sement des femmes promettia reclamar 
na Camara—uma vez eleita—a esgri-
ma obrigatoria para as mulheres, visto 
quo k oxcolionte oxereicio para o de-
senvolvimento do peito. 

Pareço-nos que ha mulheres que ntto 
p rec i sam. . . 

Cartas do Porto 
2 1 DE AGOSTO 

(Concluaã») 

O governo rocommondou á Câmara 
Municipal do Cabrcúva quo auxilie, 
para o bom desempenho da sua mis-
são, o dr. Coriolano Barrotto do Lar-
gos, quo, em conimissíio do dosinfe-
cçüo, seguiu para aquolla villa. 

Hontom ao moio-dia achava so ca-
hido na porta do London Bank, na 
rua í õ do Novombro, um individuo 
do nacionalidado italiana, j á odoso, que 
fõra atacado por uma syncope car-
díaca. 

Apparoeeu um sargento do I ." ba-
talhão da guarda nacional, quo apitou 
pedindo o auxilio do um companheiro 
para ajudal o a roniover o velhinho 
afim du receber curativo. 

Pareço quo tivemos rasfto quando 
dissomos lia tempos quo o material 
da Assistência Publica nik> estava nas 
condições do serv ir . . . 

—Reuniu a commissüo diroctora da 
eolobraçilo do 5» centenário do Iufanto 
L>. Honriquo, tomando conhecimento do 
•seguinte expediente: 

Uma car iado Alfredo Kol l ,pondo á 
disposição da commissão um canto ou 
hymno para ser executado durante os 
fostejos : um ofileio do presidento do 
conselho, doclaramlo quo o governo 
ostá prompto a cooperar nosta lesta na-
cional; outro otli 'io do ministro das 
obras publicas, participando ter o go-
verno apresentado uma proposta do lei 
auetorisando a emissão do uma ostaiu-
pilha commoiuorativa do coutonario do 
infante L>. Honriquo, proposta quo foi 
approvada, para quo a camara mande 
aetivar os dosonhos para essa estam-
pilha; outro dos bombeiros voluntários, 
offorooondo a sua cooperação na festa. 

A comiulssão resolveu entender-se 
com o pintor Velloso Salgado para exe-
cução dos desenhos para a estampilha 
o agradecer o acccitar todos os olíore-
eimentos. 

Ultimou-so a redacção do programiua 
do concuiso para o monumento, deli 
borando-so publicai o c abrir desde j á 
o concurso. 

A Soeiedado da Geographia enviou á 
camara desta cidade uma mensagem 
do congratulação pela commomoraçáo 
desto centenário e, declarando cooperar 
nestas festas, lembrou ao mesmo tem-
po os seguintes alvitresi 

Uma excursão íuaritlma ao cabo do 
S. Vicente, para saudar a memória do 
infante, solicitando-so do governo que 
faça tomar parte nesta homenagem os 
navios do guerra disponíveis ; 

Solicitar do governo quo seja decla-
rado do grando gala, para todos os 
olfeitos. em todo o territorlo portuguez, 
o dia do aimiversario natalicio do iu 
fanto; 

Colobração de um Te Dciun, compo-
sição musical portugueza em todas as 
Sés do reino, ilhas o ultramar; 

Cunhagem do uma medalha cotnme-
morativa desta festa, cuja composição 
grapltica a sociedade não teria duvida 
oiu fornecer ; 

Composição o exposição publica do 
um inappa com a indicação das desço 
bortas promovidas pelo infante ou das 
roalisadas pelos portuguezes até á mor 
te dollo: 

Publicação dos trabalhos referentes 
ao infante o A sua obra ; 

Concurso aberto por um anno, 110 
proprlo dia do centenário o segundo 
programiua a ostabolecer, para um li-
vro sobre o infante, sua obra o in-
rtuoncia; 

Sessão solomno commomorativa, d», 
camara municipal do Porto o da Socie-
dado de Geographia 110 salão nobre da 
Associação Commereial do Porto. 

Tambom tem tido freqüentes re-
uniões a commissfio executiva da cSpo-
slção colonial, a rcalisar-ío por occa-
sião das festas do üenteiiafio. 

Duranto Csta exposição liaverá con-
foronelas, achaudo-so j á iuscriptoa os 
seguintes srs.: 

Oliveira Martins, tendo por assuni-
pto, O m/",tnti! 1). Hcm-iijm': Thomaz 
itillcil'0, Portuijal n < Oriente-, Antônio 
Cândido, .1' volta do contin':ite negro, 
Visconde de Pindell», / l i ilhas de S. 
Thomé c Príncipe; Antônio Knnes, 
A província de Mo:-anibi<jiie; Forroira 
Amaral, A marinhaportnyueza. 

—O governador civil deste dlslricto 
nomeou nova comniiísão para escolher 
local para 11111 lazareto 0111 Lcixoõos. 

O local escolhido pela conunissão 
primitiva desagradou aos habitantes 
das proximidades o aquellc funcciona-
rio, attondondo ás suas reclamações, 
mandou proceder a novos estudos. 

—No dia ls , de madrugada, manifes-
tou-se incêndio 110 easão dos alfaiates 
110 quartel do infantoria 1S. í) fogo, 
|Uo ío manifestou com bastante inten-
sidade, o quo se suppõo ter sido o oca-
sionado por alguma braza quo so es-
capasse do fogaroiro do aquecer os 
ferros, passou á secretaria do destaca-
mento do cavallaria 10, onde existia 
lima porção do cartuchos embalados, 
ipio explodiram, lista oxploslo, quo 
não causou victlmas, foi a cansa do 
alarme, pois o espesso nevoeiro não 
deixára perceber a fumarada quo 
sahio. 

Comparecendo o material dos bom 
boiros niuniolpacs e voluntários, foi 
proiuptamonto debeiladn, sendo os pio-
juizos calculados 0111 '.I0ü$000. 

listo sinistro causou grando pânico 
á soldadesca. 

A guarda municipal sahiu 0111 passo 
accelerado para o local do sinistro, 
formando em toda a sua força 110 Cam-
po da Regeneração, local onde as forças 
rovoltosas so juntaram em a l do ja-
neiro (1o l r t j l . Desta vez, porém, a 
hydranão appareceu, muito embora a 
supposição quo ella por lá andasse quo 
lovou aquella tropa áquollo local. 

— Km setembro próximo, rcalisar-
so ão nesta divisão militar exercícios 
aos quaes assistirá o ministro da 

ra. 
A brigada, quo Será composta pelo 

esquadrão do cavallaria 10, com 10:! 
cavallos, uma bateria do manobra, com 
11 peças, o regimento do iufantoila, 48, 
11a força de H7ii homens, 14 carros 
do equipagons, serviços do saiido o 
aimiillstração, é commandaila polo ge-
neral Antônio do Campos. 

listo militar o dois olHcides do es-
tado maior j á foram examinar vários 
locaes para ostes exercicios. 

Pareço que o quo mais agradou 
na estrada do Braga, a kdoitlctros 
desta cidade. 

As praças 'licenciadas t fm de se 
apresentar ao recolher do dia !!0 do 
corrente, bem como todos OH offlciaes. 

—Acha-se concluído o Inventario do 
fallocido capitalista .luso Sampaio, so-
gro de Urbino do Froitas. 

Pareço (pio so suscitarão duvidas, 
com relação aos haveres da esposa do 
Urbino, pela razão do ca^anient» ter 
sido precedido de oscriptnra ilolul. 

Cortamento os juizes não consenti-
rão quo sejam entregues som sei em 
averbados como bens dotaos. 

— Foi querollada a Gateta de Xidi-
ciai pela publicação do 11111 artigo que 
tom por titulo ; Coiisrqnencias da viajem 
dr, S, M. a Rainha. 

—Ficam ú carga, para Santos, as 
barcas Humildade o Lopes Duarte. 

Cambio s Londres u !>U d. v . 42 7,8, 
á vista, 42 1,1. 

H C C O I I H O U I I I O I I I O d o 

C a p i t a l 

PLANO 

A Capitai fica dividida nas soeções 
seguintes: 

1") comprohendendo as froguozias 
urbanas. 

2») comprehondendo as fro0'uezias 
suburbanas. 

Estas soeções serão subdivididas nos 
seguintos distrietos: 

llj FllEtiUEZIAS UltllANAS 

t" districto—Sul da Sé 
2" » —Norte da Sé 

> —Consolação 
4" • —Santa Ephigenla 
5» • — Braz 

O roconsoamouto será simultanea-
mente feito cm todos estes distrietos 
110 dia 3i) do setembro, devendo as lis-
tas ser distribuídas pelos domicílios 
desdo o dia U>. 

A arrecadação começará a sar feita 
no dia 1» de outubro ao meio-dia. 

b) FllEOUKZlAS Sl.UUllIlANAS 

1" districto—Nossa Senho rodoO ' 
i> > —Penha 
3» » —S. Miguel 

O reconseamonUi nestes distrietos far-
se-á depois quo tiverom sido eoniple-
t imento arrecadadas as listas dos dis-
trietos urbanos. 

listão nomeadas cinco turmas do ro-
conseadores, dirigida cada uma delias 
p >r um ftiuccionnrio desta repartição. 

AOS ALTSTAXDOS 

(iustrueções insertas na faco anterior 

da lista). 

Os ompiegados da Repartição do Es-
tatistica, commissionados como chefes 
das dilVerentes turmas roconseadoras, 
estarão todos os dias úteis, do meio-dia 
ás 2 horas da tarde, em suas residên-
cias, abaixo declaradas, á -disposição 
das pessoas quo necessitarem quaesquor 
esclarecimentos ou quo teuham recla-
mações a fazer sobro a marcha do 
serviço. A eiles darão conhecimento 
das irregularidades nu vexames quo 
pratiquom os agentes. 

listes, por seu turno, são obrigados 
a fornecer todos os esclarecimentos 
que lhes forem pedidos. 

RESIDÊNCIA DOS CUEFES DH UECEN-

SKAMKMTO 
1» DisTiitcro. — (Sul da Sél Paulo 

I gydio Júnior , largo ilo São 

1 ra íciseo, 11. 11. 

2° Dis-Itt CTO.—(Norto da Sé| Antônio 

Egydio Martins, rua da Caixa 

d Agua, n. 14. 

DiSTiticro. — (Consolação) Mario 

Pedro da Silva, rua do Marquoz 

de J tú , 11. III. 

4o DISTRICTO.—(Santa Iiphigenia) liu-

geuio Bittencourt, largo do Pay-

sandú, 11. l s . 

5o DISTRICTO.— (Braz) José Canuto 

do Oliveira, rua Visconde do 

Parnahyba, n. 108. 

ALÉM DISSO OS inspectoros do quar-

teirão o fiseaes da lntondoncia Munici-

pal prestam so egualmento a dar as 

necessarias informações aos quo os 

procurarem, e é facultado aos alistan-

do." dirigirom-eo por cscripto 011 ver-

balmente á Repartição de listatistieti, 

apresentando reclamações ou pedindo 

esclarecimentos. As reclamações eseri-

ptas podem ser enviadas cuino Serei.o 
publico, com esta declaração consignada 

110 enveloppo para economia da despo 

za postal. 

Instriicçõci! para se encherem as listas 
(Na faco posterior) 

As listas de família quo a Reparti-

ção do estatística apresenta 110 uctual 

rocenseamento são, como se vi\ de 

uma simpiicidado extraordinaria e de 

uma clareza á prova do qualquer du-

C o m p a i i h i a ( i n n l u r c i f a 
o I i x g o l l o s 

ASSEMBLÉA GERAL 

•2 a Convocação 

Não toiulo comparecido nunioro lo-
gal dos srs. aeclonistas á couvocação 
anterior, são do novo convidados á ren-
nirem-so em assombléa geral extraor-
dinaria no dia 20 do corrento, no es-
criptorio central, rua do D r . Falcão 
11. (>, ao meio dia. para tomarem co-
nhecimento do estudo dos negócios da 
Companhia, contas quo serão presta-
das pela administração o deliberar so-
bro sua definitiva liquidação iioinoando 
quem a represento, nesso período, em 
substituição á actual Diroctoria. 

Para quo a assembléa possa delibe-
rar é íiecossaria a representação de 
dois terços do capital social. 

S. Paulo, 12 do sotenibro do 1893. 
(alt. até o dia 20) A Dircctoria 

A ' p r a ç a 

Pimentcl >t Sotto declaram aos seus 
freguozos desta praça e do interior 
quo nesta data deixou de ser seu em-
pregado do armazém o sr. João d'ü-
iivoira Vianna o por isso não so res-
ponsabilisain por qualquer iiuportancia 
quo soja ontroguo ao mesmo. 

S. Paulo, 12 do setembro do 1803. 
v. mm «-1 

. l i a r e i • K ' 1 - i a e m . I 1 1 1 1 -

« l l S k l lV 

Por docreto do 1I do corrente foi 
exonerado, a pedido, do cargo do do 
legado do hygiono do Sorocaba, o dr. 
Antonio Aguiar da Silva Rodrigues. 

A Camara Municipal da Fartura re-

qnoreu do governo a construeção de 

u m prédio para alli servir (!o ca-

deia. O sou requorimonto foi enviado 

ao sr. secretario da Agricultura, afim 

de ser tomado em consideração. 

. IL KXA XVIIE G OU ES 

Uf 

C n n l r a i 

Porgunta-so aos oxms. srs. agentes 
quando tenciouam entregar os queijos 
embarcados em João Gomes, em 24 do 
ug isto p. p., mercadoria 11. l.r!3'2? 

A mercadoria n. 1.300, embarcada 
em 4 do setembro, já foi entregue 
hontom ! 1 

S. Paulo, 12 do setembro de 1803. 
MANUEL GONÇALVES DA S I L V A . 

.V ( ' ( H i u . t r i a 

Casa do pensão particular, dirigida 
por hábil dirootor extrangelro. Serviço 
especial c iguarias á portuense. 

Almoço das 0 horas ás 11 da ma-
nhã . 

Jantar das 3 horas As íi l / J da tarde. 

Rua Direita, sobrado 
lõ— i . . . C. BOTELHO 

Afastando-so das normas adoptailas 
nos censos anteriores, esta repartição 
esforço'i-so por simplificar (1o tal ma-
neira a redacção dos quesitos e por di-
minuir o numero das suas investigações, 
llmitando-as ao quo é positivanionto 
essencial, quo f.0 torna coinmodo o fá-
cil a qualquer cidadão o proeenchi-
nieuto da lista. 

li assim procedeu. paj'a quo ninguém 
so furto, por confusão ou rce.do, a res-
ponder com a mais absoluta verdade 
ás indagações propo>tas. Em todo 
easo, ainda aqui resuniironioB 0111 pciii-
eas palavras o modo mais intelligeuto 
do so encher a lista retro. 

A cada famil ia será distribuída unia 
lista numerada contendo trinta linhas. 
Sendo, porém, necessário maior nu-
mero de exemplares, o agente forne-
cerá quantas mais forem pr. cisas, tendo 
o cuidado Jo não truncar a nuino 
ração. 

Como fazendo parto ('o uma sé fa-
milia eoiisideram-so todos as pessoas 
qilo habitam a mesma casa, sob 11111 
só regimou e economia, ombora a al-
gumas não forneça comida 0 chofo ou 
responsável. 

Os hospedes em hotéis o hospeda-
das o os membros do institutos de 
qualquer natureza (como sejam quartéis, 
asylus, Intcrnatos-, peilitciiíiarias) etc 1 
leverão ser alistado» nul Separado da 
familia do (1ll'octor. Para osso tini se-
Vão consignados 110 alto da lista a na-
tureza o a denominação do instituto. 

As listas devem sor cheias pelo Clltífe 
do família na rtlilnhã de 1" do outubro, 
oelldo alistadas como presentes apenas 
as pessoas quo pernoitaram na casa em 
a noito do 30 do setembro para a ma-
nhã seguinte. A« pessoas iiiM-nit» tom 
porarinnlcilto serão a'i-tadas com a 
declaração nas obsercaycs do so acha-
rem fora de domicilio. A MEIA NOITE 
EM 1*0 N TO SEIL.i A HORA Kl VA PAItA ÜS 
RECKM-NASCtpofS, N \0 SE ALISTANDO 

H»E NASCEREM DEPOIS DESSA IIOIIA. 

Respondo-so da segainto maneira 
estes quesitos: 

Có i i -Dovo doelecar so 6 branco, 
preto, pardo ou caboclo. 

NATURALIDADE—So é brasileiro, em 
quo estado nasceu: so é extrangelro, 
•Io quo paiz, o so adoptuu a nacionali-
dade hrasilern. 

(ÍRÁI* 11K isíritrcçAo - Deve o alls-
lando declarar: 

se sabe ou não !'"'[' o escrever : 
so freqüenta escolas (isto exclusiva-

nento para os menoro-l. 

Os demais quesitos são do uma sim-
plicidade tão intuitiva, que so torna-
ria ociosa a sua explicação. 

A prosento lista ilovo ser assixnada 

pelo chofo do familia. ou, 0111 seu iiu 

podimonto, pelo agento rocenseador. 

J ' i i i ç a 

Os abaixo asslgnados, soelos compo-
nentes da lirma Mello,Oliveira & Comp., 
desta praça, coinmunlcam aos seus 
amigos o freguezes quo em 14 do 
agosto p. passado dissolveram a rofe 
rida soeledado. retirando-so o sócio 
Joaquim José do Macedo Júnior, pago o 
satisfeito do sou capital o lucros, con 
titulando a mesma firma sob exclusiva 
responsabilidade dos primeiros signa-
tários do presente. 

S. Paulo, 11 do Sotombro do 1893. 

L . MELLO & COMP. 

3 - 2 JOAQUIM JOSÉ DE MACEDO J Ú N I O R . 

O abaixe assigoado declara quo dei-
xou do fazer parte da tlrnia proprietá-
ria da Rotlssorio Jockey Club o sou 
socio Hilemauii. ficando todo o activo 
o passivo a seu cargo : declara mais 
quo so não responsabilisa por conta 
contrahida pelo mesmo, desta data em 
dianto. 

S. Panlo. 8 de setembro do 1893. 
3 — 2 JAJIE-S L E E 

Faço publico (pio a marcinoria (1o 
Siniáo Jacopi S Micholi, sita á rua do 
Barão do Jundial iy, 31, nosta mesma 
cidade, passou a ser do exclusiva pro-
priedade do abaixo assigoado, livro o 
desembaraçada do qualquer ônus, de 
sorto quo uquolles quo so julgarem 
seus credores terão a bondade de apro-
sontar-so dentro do prazo do 8 dias, 
a contar desta data. 

Jundialiy, 12 do setembro do 1893. 
8 — 1 SIMÀO JACOPI 

A o e o m m e r e i o 

0 abaixo assignado, cominuniea ao 
connuercio, seus amigos o numerosos 
freguezes, quo tondo do liquidar a sua 
casa de negocio a varejo, sita á rua 
D. Veridiana, continua a negociar com 
diversos gêneros por atacado, á rua 
Visconde d(i Rio Branco 11. 04 (antiga 
dos Baiubús), onilo espera quo os seus 
amigos o freguezes o honrem com 
mooua confiança com que até bojo o tòm 
distinguido. 

S. Paulo, 11 de setembro de 1893. 
3 — 2 SALOMÃO LEVY 

A s s o c i a ç ã o C o i n i i i e r c i a l 

d o S . P a u l o 

O único prédio quo pela sua situa 
ção, elegância o vastidão so presta 
para nelle funcclonar a Associação 
Conunorclal do S . Paulo, ó o quo está 
sendo concluido na rua du Commercio, 
esquina da rua da Quitanda. 

Certamente o seu proprietário, dr . 
Augusto Queiroz, acceitará proposta 
razoavel em attonção ao commercio, e 
o aluguel ficará relativamente barato 
so a Associação subloear os dois an-
dares superiores para oscrlptorios (1o 
corretores, do advocacia, ageueias 
coiumerciaes, etc. 

4 — 4 A dignidade da classe 

G o m p a n h i a e c o n ô m i c a , 

g a z , a g i i a s o e x g o l t o s 

EM LIQUIDAÇÃO 

Assembléa geral extraordinaria 

2 a CONVOCAÇÃO 

Não tendo havido nunioro sufllciente 
para Installar-so a assembléa geral 
extraordinaria convocada para hoje, 
a conunissão liquidante abaixo assi-
gnada novamciito convoca os srs. ae-
eionistas a conipareccrent 110 dia 14 
do corrente, ao meio dia, 110 salão 
do Banco União do S. Paulo para de-
libciarcm sobre os Uns j á annunclados. 

De aeeõrdo com o art. 131 do re-
gulamento 11. 4 i 4 de -i do ju lho de 
1801 torna-se necessaria a presença 
de accionistas qito representem dois 
terços do capital social. 

S. Paulo. O de sotenlbro do 1893. 
FRANCISCO CARNEIRO 

ANTONIO FERRE IRA DUARTE. 

J . L . DE OLIVEIRA CELESTINO. 

4 - 3 

A ' | i r a ç a 

O abaixo assignado. socio (1a firma 
Miguel Lourenço d' .Uccedo it <'., pro-
vine a esta praça que, em virtude do 
fallecimento de sou sodio o amigo Mi-
guel Lourenço d'Az'-vedo, tomou a si 
todo o activo o passivo da referida 
lirma, quo tíiitrá nesta datá 0111 liqui-
darão. 

S. Paulo, 0 do setembro do 1893. 
3 — 3 DOMINOOS FERRE IRA BENTO. 

H n i l c u « l e r a i - a < j i » a i ' a 

ÃÁBCniblál geral extraordinaria 
São convidados os accionistas desto 

Bauco a reunirem-se em assembléa ge-

ral extraordinaria, quo terá logar 110 

d a d^ corrento. 00 meio-dia, na 

casa 11. 33 da rua du Santa Cruz, 

(oudo funceionava outr'ora o Banco, 

hllm do tratar da reforma dos Esta-

tutos o da eleição do presidento do 

Bailco, lior iiavór o sr. Germano Xa-

vier do Mendonça, resignado o cargo. 

Araraquara, (> do setembro de 1893. 

13-3 A Diiectorit 

I m i i i o r n l i d n d e 

80 a policia não puzer cobro aos es 
candalos que «o praticí»ni (...Ias os 
noilen no bordel do íaigo Municipal, 
11. 29, no sobrado immcdiato á casa 
ondo esteve o museu Sertorio, os mo-
radores daquello largo estão dispostos 
a applicar por stias mãos o castigo 
quo moretíeiu tão desavergonhadas nleO-
salinas e tão abjcctos caftens. 

O próprio chefe de policia declara-se 
impotente para soffrear a prostituição 
o o caftinisnío. 

Providencias, pois, exuio. sr. dr. 
BernardinO do Campos, so nuo quizer 
cabir 0111 deseredito na 
io—4 Opinião publica 

P i i d r o . l u e t n l l i o 

O meu vislnho Roberto Dias de An-
drade estovo enfermo cerca do um an-
no, o, tanto eu como aquollos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por inor-
photico. 

Desllludido por alguns, tomou com 
parcimônia o -El ix l r M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Deus mo perdoe em dizer que, so não 
fosso 011 testemunha oeiilar desto fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Benulito seja o Senhor. 

PADRE JACINTUO E . TORRES 

S. Pau lo . 

Deposito em S . Paulo—Peixoto Iis-
teila & Comp. , rua do S. Bento, l i . 

4 . " o sabb. (10) 

A o p u b l i c o 

Campinas, 8 do abril do 1893.—III1». 
sr. Luiz NottoCalaina Júnior.—M.Fol-
iado.—Prosailissimo amo. o sr.—Uni 
resposta á vossa carta do 0 do anduii-
to, tenho a rospoiulor-vos |quo os pro-
palados vinho tonleo, elixlr o fricção 
anti-roumatlcos, quo o amo, ha tempos 
mo remottou o pediu para omittir so-
bro olles a minha opinião, são do uti-
lidado vantajosa incontestavol nos 
diversos casos para 03 quaes são in-
dicados. como deporto tivo oeoaslfto do 
voriflear. Podondo fazer desta o uso 
(pie lho convier, subscrevo-mo, com 
toda a consideração o estima, amo. cio. 
obr.—l)r. ANOEI.O SIMÕES, medico (1a 
Santa Casa do Misericórdia do Cam-
pinas. 

Deposito em S. Pau lo ,—Rua Direi-
la n. 3 4 " . (15) 

O u r a « l o c a n c r o 

Mintia csjios.i Mláfl Isabel lltísorra. moura! de 
New-Vork, kiirar nnilis oonf(.ilBtci inlntia carta tltf 
(lontor cm nicdiclna, começou com 09 iiritiiolros 
Bymptomns do câncer ntot-iao: pnoco tompo cll* 
ni.iuot, visto dedlcar-mo a sor corrcspoudentu do 
indns amljços c parentes no Brasil ntl ronda da 
borracha, café e outros produetos. 

0 cancro .*• uma defrenercscencla orcanlca de 
aspecto horrível o resultado da IrritnçiVo perroa-
nonto dos diversos tecidos o orpAos da econo-
nila. da alternvilo chronlca o profunda da nutri-
c.lo. om conseqüência do (jue se desenvolvem os 
tecidos morbidos cbamadqs scirrho o encepha-
loide. Sobreveio eiitílo a det-ereraçAo patholoírl-

e o seu modo de desorganisaçSo converteu 
os teudôes em unn sustância cinzenta, quasi 
branca, tlbrosa. com aspocto do toucinho, honio-

nea, que mais tardo Ilcou mol e e lluidn. ulco-
rando pouco a poucoas parles vlslnbas. 

ltecorri à ra.-p.ipom utorlna e ontre-s meios 
aconscibados por modicos eminentes america-
nos. 

Completamento esmorecido, lendo as fi lhas do 
Ilraíil. soube quo o botânico o etnorlto pbar.na-
coutico sr. Jofto de Escoltar com plantas mediei* 
naes combatia heroicamente toda o qualquer 
manifestação cancerosa. Eu. minha esposa, soirra 
o cunhadas viemos paru a Capital Federal, im-
modiatamente fui a Juis do Fõra, ondo o sr. 
Escobar estava fornecendo remodlespara alguns 
morpheticos. 

Disse-me que nílo gostava do curar o câncer: 
relatando o sacrifício da viagem e qoe se tratav: 
do um caso melindroso e perdido, nostnscomli 
ç&es, o hábil pharmacoutico f.irnccou-ino dois 
caixotes do Abmoiimi e loções para serlngato-
rios. Com o primeiro me» a minha senhora me 
lhorou espantosamente o boje acha-se radical* 
monto curada. 

0 phnrmaceutlco sr. Escobar mudou-se durante 
a estação caimosa temporariamente. Pr..curei esto 
botânico em Nitheroy o custou-mo muito encon 
tral-o; presto todas as informações em bencliclo 
da hLimanldado. 

Convidei-o para residir em Now-York rece-
bendo minha fraca prutecç.1o para apresental-o 
aos meus amigos e ao corpo medico, reluctou e 
nílo quer acceitar o convite. 

O sr. Kseobar é um sábio modesto, quo vivo 
desconhecido. Acceite o meu amigo c o botânico 
da humanidade minhas despedidas e um aperto 
de mito com sinceridade. 

Rio, 12 de doaembro de lsll-j. 

Dlt. OLCAS MAUIO AVBBS BKZKHltA. 

0 oxmo sr. dr. Motia Bacolfar. 
1 de agosto do IK'3. 

lllnio sr. Joüo Escobar 
Accuso recebido sua carta e o conhecimento 

do volume com medicamentos, e muito lhe 
agradeço a promptldilo com quo se dignou servir 
me. 

Amanhíl estarei até 3 lioras na camara ás suas 
ordens, si porém nílo mandar até essa hora ro 
ceber a Importancia dos medicamentos, quando 
sahir deixarei em carta os ObSOOn para lhe se 
rem entregues, aos srs. Alves & C., Iiivrarlt 
Clássica, á rua (ionçalves Dias, n. I-. 

Am. respeitado obr. 
DU. MOTTA HACKI.LAtt. 

Rio, 31 do julho do 1803. 
Am." sr. Escobar 

Tendo melhorado muitu e estando qttasl nca 
baila a MmiLn ilc Siili?;rn e tendo terminado 
também o unguento que o sr. receitou-me, venho 
por meio desta pedir-lhe de marcar dia o hora 
para consultar com o senhor sobre o meu trata-
mento. Desculpo a ntassada. 

l lev. Am.0 obrigado 
Al.VAnn Fiaiuiíic.A PINTO 

Irmão de um medico do exercito 
Prnla do Flamengo n. 7s. 

• l 

í * r j « c « A » c o i n i n o r c i o 

O leiloeiro J . A. Leal, communica 
ao commercio, seus amigos o froguo-
zes, quo o sr. Jayme do Brito deixou 
do ser sou empregado, desdo o dia 24 
de agosto do corrente anno, om vista 
do desapparccituonto do mesmo. 

Para evitar duvidas futuras faz 
presente aviso. 

S. Pau lo , íi do totoinbro do 1893. 
3 — 3 . . . J . A. LEAL 

jf ' 

/ j ) 

Cartão do dr. .1. C. líruinonil Fi 

lllnio. sr. Escobar 
Pude ontroíiar rto iiortadnf o 

médios; o portador vai por parti 
conforme ahi vai o cartão d-.-lle. 

finklln. 
' de agosto. 

cair.otn dos re- , 
do dr. ÍJrumoiid 

I M i w l o r i a « l o I I y « I o n o 

Apossar du não haverem occorrido ha dias ca-
sos novos ila euformidadu suspeita que se mani-
festou entro os immiurantos na respectiva hos-
pedaria, o de so poder esperar com justos 
motivos, que sitiado em tempo, o mal circumscre-
veu-se áquello local, onde se extinguiu sein dis-
seminar-se, ju lga esta DirecçftO opportuno em 
bem das garantias quo devem cercar a população, 
o uo intuito de serem tomadas promptas provi-
dencias na hypothese de qualquer manifestação 
nova quo não ó entretanto de presumir quo so 
dô, chamar a attonção dos clínicos desta Capital 
o do interior do Kstado para o artigo 23, 11". 1, 
do Regulamento Banltario, abaixo transcripto, 
cujas disposivõea- são tão importantes qno não 
ha nocossidado de encarecer-lhes a vantagem o 
conveniência. 

Art". 23 - Para garantia das medidas de po-
liciamento sauitnrio preventivas do desenvolvi-
mento das epidemias licam estabelecidas: 

1. A notlllcação compulsoria o immediata 
dos casos de moléstias transmissíveis pelo pri-
meiro medico que soccorrer o doeute »•. 

H. 1'nulo, 28 de agosto do 18U3. 

0 Director 

Dn. SILVA 1»INTI JÜNIOIT 

. 1 0 - 0 

C U u ç a o e o i n o p r a z o d o 
• M > d i a M . 

JUÍZO DO COMMERCIO 

O dr. Thomaz de Mello Alves, juiz de direito da 
primeira vara commercial nesta capital de H. 
Paulo, etc. 
Faz sabor aos quo o presento edital de cita-

ção com o prazo do trinta dias virem que por 
parte do Joseph William Moe. presidente inte-
rino da Companhia importadora Paulista me foi 
feita a petição do teor seguinte:—Exm. sr. 
dr. ju iz «lo commercio da primeira vara com-
mercial. Diz .loseph William Meo, presidento in-
terino da companhia Impoit ulora Paulista, com 
séde nesta capital, que, tendo vários accionistas 
da mesma companhia, cujos nomes constam da 
relação junta, deixado de effcctuar sua quinta 
o ultima entrada de 20.£000 por ncção, apezar 
de ter silo prorogado até dez do junho o prazo 
estipulado e Iludo a 30 de novembro do anno 
p:oximo passado, vêm requerer a v. exc. se 
digne mandar notificar aos mesmos accionistaf, 
por meio de editaes, que sejam publicados dez 
vcaos durante <» mea, era duas folhas de maior 
circulação desta capital, para realizarem a sua 
entrada em at azo sob a pena de não o fazendo 
no termo marcado, terem vendidas em lei ão as 
aeçõos de cada um, por conta o risco do saus 
donos, á cotação do dia, resalvando aacçfto que 
compete ao suppiicante para haver de seus su-
bscriptores e cessionários o respectivo pagamen-
to.—B 11. Mercê. H. Paulo, vinto e oito de ajros-
t ) de mil oitocentos e noventa e três. Pela 
Companhia Importadora Paulista. Joseph Wil-
li un Meo, director presidente interino. Estava 
uma estampilha de d izentos réis, devidamente 
inutilizada. Era o q te se continha em dita pe-
tição, na qual proferi o despacho do teor se-
froiiiN' : I». A. Como requer. K. Paulo, vinte e 
oito de agosto du mil oitocentos o noventa e 
troa. Alves. Era o que se coutinha em dito 
despacho, depois do que via-se a lista dos ac-
cionistas remissos da Companhia Importadora 
Paulista que ú do teor e forma seguinte: Lista 
dos accionistas remissos da Companhia Impor-
tad >ra Paulista: Antonio de Lacerda Franco, 
Antônio Pereira du Queiroz, dr. Antonio de Quei-
roz Telles. dr. Antonio Carlos Pacheco e Hilva. 
Adriano Moura. Banco de Lavoura. Cândido 'A. 
1). da Silva Freire, Carlos V. de Almeida Prado, 
Carlos M. üalvão Buono. d. Clotilde Freire. Con-
du de Leopoldina, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, dr. Marianno Antonio Vieira, Manoel F. 
de Araújo Vianna. Em virtude do que, chamo e 
convoco os accionistas da referida Companhia 
Importadora Paulista, para dentro do prazo es-
tipulado, realizarem sua» entradas em atrazo du 
2o§ooo por acção, conforme o requerido, sob 
pena de não o fazendo serem vendidas >'iu l"i-
lão as aeçõos de cada um por conta e risco de 
seus donos, á cotação do dia. E para quo che-
gue ao conhecimento do todos m tndei expedir 
o presente que será aflixado no logar do cos-
tumo e publicado pela imprensa, liado o passa-
do nesta capital do H. Paulo, aos 20 de agosto 
de 1KD8. Eu, Denodlcto (llycerlo de Bant Anna, 
escrevente, o escrevi. Eu, Felizardo Cotti, escri-
vão, o subscrevi. O juiz de direito, João Thw 
mm de Mello Alrc». 

. . . 12—5 

O oxmo. (.r. Coneíro Qulnlillnno tio Amaral. 
Vlçiirio ila lí(troja d" H. Antonio do» l'i'lir(!8 
(Pm otitiito trraixlH r^i"nIIailn no uso .Ia Muiilm 
'le Ótibyh*. 

A A/ttii/jft ilr Subfirtt hoje fabricada 0 prepara-
da de hervas «colhidas ila Hora llumlncnse. 

Devido aos seus esforços e estudos sol.reotra-
tamriito do can.ro e da morpliéa, o phnrmacoutlco 
llscobar teni lioine na Kuropa è cr.'lito tio Prasil. 

10-7-1" e snbb. 

A o p j i l ) í i c » i 

Deelaro a bem dos interessados quo 
estive niorplietlco dois annos, separado 
do minha família ; o, com o uso eous-
tanto do novo romedlo, o Elixir M. 
Moratoi propagado por D . Carlos, sarei, 
adliaudomio coníplotaiuouta curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

ANTONIO BOWJE DA MAIA 

4 . " e sabb (U) 

ANNÜNCIOS 

E D I T A E S 

I i i H | i o e t o i ' i s i « l o l e r r n s , 

c o l o n l H i i i j ã o o i a i i i i l i i r i i -

« I O E H I U I I U I L O Í * J I «> 

i ' m i í < j . 

Entrega de bagagens de immigranlcs 

Oe ordem do (lr. Inspector, faço 
sclonto aos interessados que as baga-
gens dos imnlijírantes (jiló viernm po-
los vapores Çotoiiiho, St ura, La Eritncc, 
Montevidéu o Malangc sorfto entregues 
aos seus proprietário15, na lilispedarla 
da capital, do amanhá em diante. 

S. Paulo, l i d e setembro de 1893. 

M . TE IXK I I IA DE SOUZA, 

:S -'2 olilcial do expediente. 

I i i H p c M - t o v i s » ( I o l e i v a t , 

e o l o i i i s a e ã o i t i i m i ^ c a -

i ; õ o « I o I / 4 t a . ! o <1«; S ã o 

í ' » l > 1 0 ' 

Entrega de bagagens de immigrantes 

Do ordem do dr. Inspector, fsço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos uno de amanhft em dianto come-
çar i na Iidspotlarli dC Immigrnnte? da 
Capital a entrega da-i bagagens (Jud 
vieram pelo lie Umberto aos seus res-
pectivos donos. 

S. Paulo, U de setembro do 1803. 

M. Tns i a i t * IIR SorzA. 

:)—:l olilcial do expediente 

C i i n i a l ' a . l i i i i i W - t p i i l <!<• 

L o r c i l a 

0 eldadiVo coronel dr. Arnolfo Rodri-
gues do Azeved.., intendente do mu 
nicipio de Lorena, por eleição, na 
forma da lei, et>'. 

Paço saber a todos que o presento 
edital virem ou (lello noticias tiverem 
que acha se aberta na secretaria du 
Camara municipal desta cidade, a con-
tar desta dacta a té 30 de setembro do 
corrente anno, a subscrlpçtlo para o 
empréstimo do 80:OOüjOOO reis que a 
mesma Camara tòm de fazer por emis-
são do apólices on letras sorteaveis 
annualmento uo mez do junho, da va-
lor do 100$000 cadanmaquo voncerfto 
os juros de 8 °/o pagos semestralmente 
em abril e outubro de rada anno 11-
eando como garantia destinadas as 
rondas do mercado, matadouro o illu-
mlnav&o para pagamento dos juros o 
amortisav&o annuaes dos títulos. 

Para constar mandou lavrnr o pro 
sento quo será alüxado no lugar [iu-
bllco e publicado pela imprensa. 

Liado o passado nesta secretaria da 
Camara miinh ipal do Lorena ao I o do 
agosto do 1803. 

Ku CÂNDIDO DE Assis CAMAUOO, so-
cietário da Camara quo o escrevi. 

ARNOLKO RODR IGUES DF. AZEVEDO. 

17 a ü - 4 1 3 - 2 2 

Quinta-feira, 11 do corr. 
ás 11 horas c. meia da manhã 

V i « i i n d o C a r m o , fi7 A 
Pelo leiloeiro 

M. ds Albuquerque 

0 Café Viaducto 
Comprem sompro desto aprecladis-

sinio o puro eafó—Borges, Milhomons 

& üulmarftos, rua Dirolta, canto do 

Viaducto. 10- í ) 

A O S FOGUHTKI l tOS. V e n d e - s o 

grando quautldado do jornaes, 30 

ou 40 arrobas, tia rua l õ do Novembro 

11. Sendo todos faz-se grande reduc-

çílo no preço. 

CASA. — Alitga-so uma, mobilada 
para família de 'tratamento, na rua 

Veridiana, 30. 

InformnçOesi rua do tiosario, 3-A. 
3 - 3 

CÕSINIIKIUA -1'rcelsa-se unia, que 

conheça b >m o seu ofileio o tenha 

bôa eondueta, no largo Municipal, 27. 
Pai?a-i:o l»enl. H V 

•pUKCÍSÃ-SiC ii" uma piofc--ora que 

ensino em casa particular a três 

meninas, sendo á primeira portuguez, 

francez, aritlimetica, bordados o piano ; 

íi segunda, instrlieç(lo primaria o pia-

no : á terceira, leitura pelo mothodo 

de .loüo de Deus o calligraplila. 

Carta a e.«la redacção com as ini-

eiaes C. S. P. 0—6 

- p li ATA D O P O R T O . - Vendem-se 

* por módico preço, em uma casa de 

familia da rua do HarSo do Itapetl-

ninga, n. 4o, umas salvas e uns pali-

teiros do prata l h a o do muito tra-

balho artístico. 

VHXUK-SU uma chaeara com pasto, 
caminho de S. Amaro, logar deno-

minado Uberaba. Vende-so ou arren-
da-se. Trata so na mesma, com Maria 
Vitlt. 3- 3 

ARMAZÉM 
Aluga-se um grande armazém d rua 

do Bardo do ltapetinlnga n 20 A. 

Para tratar com l.uiz da Silva, ít 
rua P. -torto, llid. Telephone, ? l l . 

!i 1 

Leilão judicial 
i i i » l ' e Í ^ , j o i : M , u l o l I I ; K 1 O M , 

K DS ' ÁÍBIJQÍJSRQIJB 
(Escriptorio, Rua do Carmo, X. 17-A. 

Tclcpbmie, 7pj) 

Devidamente anríOri.- Mo per alvará, 

fará leilão r o s e r v à »1<? 

p r e ç o s . 

•JUINTA-FEIRA, I'i do c.irr. 
fí' II 1;' J •' ( manhã 

A' RUA 1)0 CARMO, 1T A 

A s ibrr: 

Lindas jóias, brilhantes, relógios, 

piileoiras, brincos, coiá*» , snphirns, 

rubiilS, pérolas, «s'ti"mldas, (opaiiios, 

pratas, ouro, ilíelC"!, '.'te. 

S I < > V « Í Í M : 

Piano M. Ilerz. meio armário, ca-

mas francezas, armarios, crlados-mu-

dos, lavatorlos, wpelho, bacias, qua-

dros, tapetes, serviços pura jantar, 

ditos para almoço, copos o cálices, 

eUrrinliiJ-t o famas para crfnnças, moi-

nho para café, niãclld para piano, du-

sias do Unos sabonetes para toilettcs. 

i i l e l i i i l a H : 

Vinhos do Porto, Cognae Jules Uo-

Wn, dito Hiscnit, gonebra Foeklin, etc. 

í i r ó v i i x i u u t » 

Torra-se o nióe-so só de uma quali-
dade. Borges, Mil homens d Guimarães. 
—Rua Direita, canto do Viaducto. 

10-7 

M 4 G N E Í A F L U Í D A 
DE ."41 15 !V ! > O < : A 

Em preço o qttalidodo ó proforlvol 
á extrangeira. 

Vendo :-o em todas as prlneipacs 
phariuacias o drogarias. 

Depoúto: 

, | | « n i < - l i j (15. do 3 . Paulo) 

l i — 3 

, f 

Genuíno leilão 
Grande sortimeuto dc molha-

dos, conservas alimentícias, 
peixes cm latas, licores fi-
nos, cojmacs, cervejas, vi-
nhos de diversas marcas, 
linlo e branco, espirito dc 
vinho, bitters, oleos lubri-
licantcs, graxa cm latas, etc. 

J, A. LEAL 
Por ordem do estlmavel negocianto 

desta praça, o sr. S a l o m ã o L o 

v \ , o para cessação (1o commercio 

do molhados a varejo, fará liquidação 

do todos os artigos do lei existentes 

om seu armazém. 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A's 11 horas c meia da manhã 

I l i i : « a » . V o r i d i m w » , U M . 

V J o « ! » 

(SANTA CECIMA) 

Constando dc: 
Grando quantidade do bebidas finas' 

xaropes, eorvojas, etc.; vinhos do Rlio-

no, Borgonha, Porto, moscatel do Dou-

ro. Chambertin, Bordeaux, otc., licores 

Unos, logitimos, Boaedictinos, chartreu-

ses, anisettes, kuminel o outros: vidros 

com mostarda iiigleza, latas com pei-

xes, conservas, etc. , doces erystallisa-

dos, grando quantidado do copos o cá-

lices, linhas branca e preta, papel o 

onveloppes para cartas, resteas com 

alhos, sabão em caixas, farinha dc 

mandioca, massas para sopa, manteiga 

do diversas marcas, grando quautldado 

do grüo de bico, leito condensado, fru-

ctas em vidros, latas com biscoutos 

francezes, azeito de Lisboa em latas, 

tijolo para arear facas, ameixas pro-

tas em vidros o laias, gomiua em cai-

xas, latas com aveia o cevadinha, mor-

tadellas, presuntos, etc., otc. 

E M A I S : 

Boa armação onvldraçada, balcão com 

pedra mármore, escrivaninha, barricas 

para iuantimontos, balança o pesos. 

I ' * i i i ; i I n i ( M i t o : 

T i rspasso do contracto das duas ca-

sas, pelo restante do prazo, 3 annos o 

meio, sendo uma para moradia de fa-

milia do tratamento o outra com com-

modos para moradia o armazém, pa-

gando ambas aluguel insignificante. 

Venda franca, para torminanto liqui-

dação desto ramo do negocio. 

Signal do cada arrematanto sem 

excepçfto. 

Quinta-feira II do corrente 
A's 11 ljíi da manhã 

I l u s i I > . V r o i - l < H : i n : i , U M . 

« ? o ! í l l 

Pelo leiloeiro 

. 1 . A . I . K A I , 

BOi LEILÃO 
D I Í 

l l l O V l í t H , l o I I Ç I 1 H , <| I I ÍI-

( I r o s , t : I | I C Í I M , C S E A R R A -

( l e i r a N , e l e . 

A . . 

Colll picna rtuotorlsaçío do um dis-

tineto cavalheiro, Venderi MUI franco 

leilão, a quem mais der, 

Quarta-feira, 13 do corrente 
ú T r i i V i W * » l i n e i i a 

rua de S. Caetano 
Magníficas nloVois do oleo o outras 

qualidades de madeira, n entrar: ele-

gantes guarda-vestidos do desarmar, 

lindas toilettcs com pedra mármore, 

magníficos ereados-inudos. magníficas 

camas para casados a solteiros, cadoi-

ras avulsas, boa mesa do jantar, ta-

petes quüdros, eseárradeiras, superio-

res cortinas colll pertences, louças, 

treus do cosinha, etc., etc. 

Quarta-feira, 13 d j corrente 
A' TRAVESSA AMEI,IA 

I t i i o « I o S r t o r . o c h i i i i i 

Ao meio-dia 

l'KI.0 í.iai.oiaito 

A. V A Z 
N.15. — Entrega no mesmo dia. 

i> « I r . S l l v c l i ' t l C l n l r i i 

í encontrado om seu escriptorio I t ic 

liieo, m a José Bonifácio, ti, da 1 íis 

j ! horas. Rosidcncia. 37. rua dos Uua-

Jyanazes. Teleph. n. 501. 

í t r l t < * n ( o 

Residonela, rua do Oazoinotro, •! 
Escriptorio, ti. rua Josò Bonifácio, 

|la l l á I hora. Teleph. n. 723. 

A 1̂ 3300 
0 metro de setineta superior, còr 

lisa, enfestada. 

CASA BARCELLOS 

i t i i o 5-1 « l o \ i i v e i u b r o , 1 1 
30— I (I 

ATKINSON' 
RO SE 

1 

Original c utlfcã rorílaílelra. Cor.ho- í 
fia cMa em toda a parto tí»>tno o | 

perfumo o mala (leliolo«<J. 

f j A T K I N S Q M S 

A Fri^HGiPANN^ i Sr£PMANOTIS 
rrr5 CCJQULT I JQCKEY CLÜ3 
0 " - roa p-rni.aw eol.-̂ ri-s Q/iHiiperio-

k í outnw pu'a «na iurçíi o aroma j 
naturiil. 

Vcndem-co cm toda n jnirto. 
.7. Cu K , A T B C i r J O C W , 

, i ?,'>, O i d I j onr t f i t root , L o n d r o s . ] 

A Vic-0 ! l.'-^ilitr.ar.somcniecoino lo-.ulo-
R .Î L. CÍ."ifí'1 :i*«l o arrntv.ilo ca mure» 

..'efibric : uma "Rasa br.irx-a" 

D r o g a r i a I m p o r í a d e r a 
DE 

Guimarães, Maflot, Biealíio & Comp. 

l i t u : > H * « ü í l i " < > . U M o 

RIO DE JANE IRO 

UcRa-BQ a todos os srs. pharmncoutlcos, dro-
ptii.sias a fndustrlaos a sua attcnçAo para o 
^raiidc c permauonto doposito desta drogaria. Km 
hcüs iinnaacns em ontra-so sempre grande depo-
sito de tod;i» as drogas e produetoa chimlcoa 

I dos mais acreditados authorcs nílo «ú einprega-
! d na medicina, como tainbem n;i3 artes em 

geral. 
Recebo também directainente todas as aguas 

minerais, naturaes c bem assim, completo o va-
riadísjlmo aortimeoto do todos us apparellio» e 
ntensi!i' d appücadus aus laboratórios pharma-
ceuticoa, industriacs, etc., ctc. 

Preços sua competaicia 

liemeiybaH imniediutas 

CONTRACTO 
Vendo-so o contracto do armazom 

da travessa do Commorclo, n . 8 ; tom 

3 1|2 annos ; trata-so com o Jo&o Sar-

rat na mesma travessa n. 3. 

5 - 3 

Casa Â. Puech & Rezende 
KUA DUQUE D K CAXIAS, 3 5 

(Esquinada rua SantaEphit/enia 
Importadores do produetos francezes 

como sejam: conservas, licores dos 
melhores fabricantes, eognaes do dl-
vorsas marcas desdo OS até 18$ a 
garrafa, vinhos finos do Bordeaux o 
Bourgogno desdo o preço do 18$ ató 
•210$ a caixa. 

Recommondamos espeelalinonto o 
nosso vinho do mesa, marca C « » l c « 
• t o n i ' K , quo vendemos a l ' i$ a 
(luzia ; garantimos a legitimidade das 
mercadorias do nossa importarão, visto 
recebermos directamonto dos produ-
ctores. Annoxo ao nosso ramo de ne-
gocio temos um grando deposito do 
goneros do paiz. 20—14 

O Café «Viaducto» 
E- hoje o exigido pelos apreciado-

res desto artigo. BOUUES, .Mil,HO-

MENS A GUIMARÃES. 

Rua Direita — Canto do Viaducto 

1 0 - 7 

Medico 
I > I t . 8 0 1 Z . V C A S T R O 

Especialidade—Moléstias do gaigan-

ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-

tica nos hospitaes do i'aris, Vieuua o 

Italia). 

Consultorio o residencia: 

Rua do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas do II ás 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 

3 0 - 2 4 

COMPANHIA LYR ICA 
Ycndem-so duas cordas artillciaos, 

uma do folhagem do ouro e carvalho, 
dourada, outra do pelargonium, traba-
lho artístico. 

Preço modico. 

I . o j a « I a C l i i n t i 

RUA FL0RENC10 D E ABREU , N. 1 

CASA DE PENSÃO 
Precisa-so uma coBlnhoira a l i e na quo 

seja perita. Paga-se ordenado ou dá-so 
soeiedado. 

Dirigir-so a M. Mascarenhas & C. 

» M I ' A U O 5 3 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fero indo PAÍS do [Jarros 
ESCRIPTORIO 

RUA D E S . BENTO, 20 A (SOBRADO) 

30—•_'!> 

Jogos de podas 
Vendem-se (lous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram de um locomovei, 
com oa competontos eixos o lanva. 

Cartas a esta r e da ç ão com as iui-
ciaos C. S. P . 

l ' o r I J Ó o I N S O U O 

Peças do morlns superiores com 'M 
metros, v u l e m v ; ; ó l > o o . 

C A S A I Í A I I C I . U . O S 

•11—RIM lã de Novembro—41 

30—24 

Pós de doliarina e feiro, dc Pockolt 
, V p ; i r n v a d o p e l a J i i n l i » i l e l i y ^ l e i i o 

o verdadeiro especifico da opilaçilo 
o anemia, o melhor dos tônicos o 
anthelminitlco. 

Além da sua vantagem c elBcaci» 
j á ha muito reconhecida polos srs. 
médicos na opilaçao, cbama-so-lhes a 
attençao para o seu efleifo tonico ro-
constitulnto, na doso simplosmento do 
5 centigrammos em eapsuias, toma-
das apenas uma em cada refeiçfio. 

Pós, eapsuias, pilulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 109. Rio de Janeiro: 

15--!) (alt. 

S8HU 
Vende so um, a duas léguas da cidade 

de Balataes, coiu excellento estrada 
de rodagem, por preyo razoavel. Tem 
3(iü alqueires d» terras rOxas altas 
próprias para cafó, com boas mal tas; 
700 alqueires do campos limpos, terra 
rôxa, com bôus pastagens proprl.i» para 
cr iar ; 50.001) pés do café do 1 a 7 
annos ; muitas nguan sendo uma grando 
o as outra? pequenas, porém n»o silo 
servidas. Está todo cercado o coloni-
zado. Tem ura bom moinho, monjol lo, 
tulhas, 12 casas para colonos, enrraes, 
chiqueiro, tudo do aroeirao fxni feito; 
terreiro igualmento fechado temi» den-
tro pequenas casas : 1 boa casa do mo-
rada, bem iocalisuda, eom agua dentro 
oncanada; 400 rezos para criar; (illani-
niaes cavallarcs o ninares para trabalho 
o criar; 1 o porcos para criar; 3 car-
ros com 50 bois arrendos. 

tinem pretender, podo dirigir-re aoa 
srs. HKCTOII VIANNA \ IIIMXO, nego-
ciantes om Balataes. 10—10 . . . 

Pinho de Rsga 
Vende-so, superior o do bôa quall-

dado, em pranchas do 3X0, compri-

mentos diversos, o preço modico. 

S S s i i i <!:< C o i i e o n l i a , í í 

BETT01, SANTOS 4 C. 
10—10... 

Fabrica do Moveis a vapor 
S. LUIZ 

RUA CONSELHEIRO KUIITADO, X . 80-S7 

E JOSÉ BONIFÁCIO, 10 

Manoel Duarte d'Olivelra convida o respeitá-
vel puMico desta capital e do interior a visitar 
o fcii d»po«ito d» moveis Á rua JÜEC Coaífacio, 
n. 1 í», or. Ie recebeu directamente um variado 
3ortiir.ento du moveis austríacos da fabricA 
« Oetruder Tlioneth que vendo por preços «em 
competencia. 

Assim como tem um sortimento completo do 
moveis nacionaea de madeiras superiores « rina 
vejretal en fardos o em colxões, almotadns do 
paina de Campos e macella, cortinas, cortinados, 
iençoes e muitos outros abjectoa concernentes ít 
esta industria, que tudo vende por preço razon-
vei.-i. Portanto pede ao respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, â rua .los<í Bonifácio, 
n. I», onde se recebem encommendas. 

^0-0 . . . 

Japdineiro e hoptelão 
Um homem portuguez, com grando 

pratica dos serviços de jardinelro o 
hortelao, reeem cliegado da Europa, 
offerece-so para tomar conta (1o algu-
ma chaiara ou jardim, na cidade ou 
immcdiaçOcs, mediar,to módica retrl-
buivao do seu trabalho. Quem precisar 
dirija-so ú rua d » Comtncrcio I I . para 
Inforiuarso. 6 — 2 . . . 

SiS 
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O COMMERCIO DE S. P A U L O i 

taMl 

é 

PAPAINA DO DR. NIOBEY 
M e d i c ® e p l i a r m a c e u t i c c 

Esto procloso producto da mntoria módica brazilolra, constituo o módica-
monto mais efllcnz no tratamonto ila.s dyspepsias, gastritos, vomitos incoor-
civois da pronlioz o das creanças, diarrhóa infantil, diabetes, moléstias do ap-
parolho pulmonar, atonia do estômago dos velhos, convalescença, otc. 
^ Attostados dos mais distinctos clínicos confirmam as virtudes da l * a i | i s i l -
i m « l o « I r . \ i o l i o y . 

Vendo-so oni todas as pharmacia» o drogarias. 
I t K r O M I T O — D t i u i R" « I o I M i i i - ç o , I I . ! l 

HIO DE JANKIKO 

I v i d r o 3 S O O O — I ( l u z i a S O & O O O 

ABATIMENTO UM PORÇÃO 
(4.»! sabb.) 

S i m ã o 

J. SCHALc í l & V IANNA 
Abrir-so-il em princípios do proxiraos mez do setembro, esto novo hotel 

com oxcollcntcs conimodidados para os srs. viajantes, o cxmas. famí l ias , 

garantido-so bom tratamento o modicídado do proços. 

A i i t i ^ n c n m a « l « i « l i * . ( à o i r s . : i } ; : i . 

S. S I M AO 
fiJWf*! PMiVINAM-SE COSI AS IMITAÇÕES 

SABONETÜ 
O m e l h o r 

e o m a i s S u a v e dos Sabões. 

! P e r f u m a r i a - O r i z a 

do L . L E G E A N D 

Inventor do Producto V E R D A D E I R O e accreditado 0 R 1 Z A - B Í L 
I P l o . c e c i o l a H í n d e l e i n o , P a r i s 

ACHA-SE EM TODAS AS CASAS I)E CONFIANÇA 

10-'J 

Para conhecimento de quem possa interessar, publico abaixo os ar-
tigos do regulamento de tarifas, relativos ao recebimento e entrega das 
mercadorias, valores, etc. 

M E R C A D O R I A S 

1 1 , 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 

ESCRIPTORIQ: EUA DIREITA, 6, SQBBASO 
Ficam vigorando ale ullerior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos ile (50 kilos 38000 

. extinta • • de 100 litros 23200 

50 • 13200 

Telhas nacionacs, milbeiro HOjSOOO 

Gayeiras, "> de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (80) 
r" i- j i i i<-ÍH<-o I t : i r a i » . 

• • • .»:•' ••:• i 

A r t . 00. — Todas as mercadorias 
devem ser acompanhadas do uma nota 
de expedição qno indiquo exactamonto: 

1-° — A data da apresentação ; 
2.» — U nome e residoncia do ex-

peditor o destinatário; 

— A natureza e peso da merca-
doria o numero do volumes; 

— .Marca o acondieionamento; 
•>•" - Assiguatura do expedidor. 

Art . 70. — Os volumes devem tra-
zer marca ou endereço bem legivel, o, 
a lém disto, o norno da estação do des-
tino; o serem acondicionados do modo 
a poderem resistir aos choques ordi-
nários, inhorentes ao transporto por 
estradu do ferro. 

Nos carregamentos completos do va 
gões para o mesmo destino e consi-
gnatario, é dispensado o endereço, mas 
imprescindível a marca. 

Ar t . 77. — A companhia podei A re-
cusar a expedição do qualquer carga 
nos seguintos casos : 

1." — Se o gênero estiver tão mal 
acondicionado quo haja probabilidade 
do n&o chegar ao seu destino sem perda 
ou avaria; 

— So reconhecer so no aeto da 
entrega que j á está deteriorado: 

•t.u — So verillcar so quo o poso é 
inferior ao indicado na nota, ou quo a 
marca o numero são inexactos. 

Entretanto, o remettente poderá 
reparar os defeitos da carga, o, nesto 
caso, a companhia fará a remessa, 
substituindo so por outra a nota apre-
sentada, so fôr necessário. 

Al t . 70. — A compaanhia poderá 
egualmente expedir a carga u<> estado 
em quo fôr entregue, dando o reniet-
tonto ao chefo da cstaçfio unia nota 
assignada na qual declaro os defeitos 
da mesma caiga, e allivio a companhia 
da responsabilidade das avaria-, « de-

vendo a nota do remottento ser inte-
gralmente transcripta nos conheci-
mentos ». 

Art . KL. — As mercadorias com freto 
pago só serão entregues mediante a 
apresentação do respectivo conheci-
mento. 

As mercadorias susceptíveis de so 
deteriorar em pouco tempo, os gêneros 
cujo valor importar em menos do quo 
o respectivo frete e as mercadorias 
taxadas nas tabollas 12, 13 e l i , serão 
sempre despachadas com freto pago, 
não sondo a companhia responsável 
pelo estado em que chegarem as de 
fácil deterioração. 

ARMAZENAGEM, IÍTC. 

As taxas de carga e descarga do 
vagões e a armazenagem de materiacs 
descarregados nos patoos das esta-
ções serão cobrados á razfio do 18000 
por tonelada ou fraeçtto de tonelada. 

A armazenagem do mercadorias nos 
armazéns será cobrada á razfio do 
•2$ HO pelos primeiros li) dias o 1$' 00 
dalii oni deanto, por tonelada. 

Art. KS.—Toda a inscrlpção do mer-
cadorias Í! feita dando-se ao expedidor 
um conhecimcnto. quo será exigido no 
neto da entrega dos objectos. 

Pelos recibos impressos passados em 
substituição de conhecimentos do mer-
cadorias. não apresentados, cobrará a 
companhia a taxa do 200 réis por 
cada uni. A pessoa quo retirar volu-
mes com recibo ficará responsável por 
qualquer prejuízo, se a mercadoria não 
lhe pertencer, embora consignada a 
ella, o 6 obrigada á restituição se es-
tiver intacta ou a pagar o seu justo 
valor ao verdadeiro dorio. 

Para a retirada do mercadorias com 
roc.ibo oxigir-so-á que estes sejam as-
sigu.idoa pelo con-iguatario ou por 

nhum valor eommorcial tenha, ou 
quando o volume fornmr um todo tal, 
que a aval ia ile unia parto importo na 
perda do valor para o todo. 

Sendo, porém, avaria apenas parcial, 
deve olle retirar a mercadoria logo de-
pois de avaliado o damno causado. 

ENCOMMENUAK li VALORES 

pessoa por pilo legalmente auetorisii-
da. depois do reconhecida sua idonei-
dade. 

Pelas segundas vias de conhecimen-
tos cobrará a companhia a taxa de 
500 réis por cada uma. 

Se r i o fornecidas até dois mezes de-
pois do despacho uma vez que o re-
mettente forneça os precisos esclare-
cimentos. 

As segundas vias do mais do dois 
mezes até á época em que sao des- Ait . 10. Os volumes de enconimon 
t inidos os papeis não são obrigatórias das poderílo .-cr nvii-ados desde que 
e quando a estrada mando extrahlr seu peso cxcoda do 80 kilogrammas. 
será mediante indemnisação eonvcn Art. 17. O despacho devaloreseni 
eional. ouro, prata, cobro, nikel, platina, pc 

Art. 110. —O carregamento o des- dras preciosas, artefactos de oiirivo-
carga das mercadorias sáo feitos pelo saria e rolojoariu será admittido me 
concessionário do desvio (particular) o diante porcentagem do 2 % -ad valo-
somente esto pôde rc -eber o expedir j reni» além do freto quo por peso fôr 
mercadorias, não podendo receber em , devido para cada companhia, pagos no 
nome do outrem nem despachar car- aeto de so elTectuar o despacho, reco-
gas romettldas por terceiros. I bendo o remettente um conhecimento. 

O carregamento do cargas para estos quo será exigido no aeto da entrega 
desvios só será feito quando completa | (vido arts. 18!) e 101 . 
a lotaçílo do vagão; sendo os volumes O despacho do papel-moeda, apoli-
om numero inferior ao da lotação, se- ces e a< ções de companhias e outros 
r i o despachados para o armazém da 'pape is do valor pagará a taxa de 1 
companhia o dalii retirados pelos do-1 «ad valorem» paia cada companhia, 
nos. Considera-se fraudo toda declaração 

Art . 101). - O expedidor é responsa- inexacta quanto á natureza o valor dos 
vel pelas indicações contidas na nota objectos acima especificados Ivide art. 
ile expedição e supporta todas as con-1 101). 

seqüências resultantes de indicações O freto mínimo de uma expedição 
errôneas, indecifráveis ou inexactas. de valores é de 25000 por cada com-

Art. 105.—O destinatário tem o di- ] panhia. 
leito do, antes de passar recibo ou en- Para os despachos de valores fica 
tregar o conhecimento dos gêneros, estabelecido o máximo do 5:00 $000 
examinar o estado externo dos volu- , por cada vez, de um mesmo remetente 
mcs. Só so permittirá o exame interno para um mesmo consignatario o des-
se os volumes apio.-cntarcm indieios' tino. 

de violação ou avaria. Nos casos de , (Qualquer transporte de objectos ou 
avaria o destinatário sô tem direito do do moeda c papeis de valor superior 
recusar a mercadoria quando esta es-: a 5:OOOíOüO só poderá :-er acccito por 
tiver do tal modo dauinilicada, que lio-i accoido especial. 

Superintendência—S. Paulo, 11 de .setembro de 181)3. 

PRIMEIRA F A B R I C A , 

' rj a • r\ I • •••li., 1 

NíwnPS A.» 

r n i m i m / t , , . 

P H O S P J ^ f e ^ - : 
I 

te". 

tS/sSIiain S p e c r s , superintendente. 

consumidorc! 

•In os dizeroa 

Prevenimos nos 
sua legitimidade, verí 
nos envolucros. 

Os saecos são do papel nianilha com tinta 
de papel azul impressos com tinta vermelha. 

S. Paulo, 12 de setembro d" 1SJ:! 

nosso café que, para garantia da ! 

impressi s, tanto nos sacros como j 

Grande o f f i c ina de cos turas 
C O N F E C Ç Õ E S 

e 
vidado e 

B O R G E S , M I L H O M F H S â G U I M A R Ã E S 

llul 
DE S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PÂüíS 
Iguaes aos Jonkoping, com madeira bronca, não saltam e são rosistentos 

a qualquor liumldntlo, sendo cm preço mui to mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades ; acham-so s"< v c m l » o m (<><1:IM ÍIM c a s a s « l e n t o 
r a m o «1<> n c í j o c i o <5 t>;> <>««- i- i|> to i- io c c n l r a l s"» r u a 
I t i r e i l n , C-3. 

Companhia, Industriai de S, Paulo 30 

M O B Í L I A S c o m p l e t a s 
Os abaixo assignados cncarregam-so de mandar vir di-

reclamente da Europa (iiiacsquer e.s|iecies de mobílias e or-
natos de casas e demais encommendas. 

As pessoas que quizerem fazer seus pedidos poderão á 
vontade consultar a nossa collocção de catalogos. 

O L I Y E I R â & S O U S A 

S. PAULO 
i v . : t i — i i U ; \ E P I S C O P A L — i v . : t i 

(provisoriamente) 
1.5—12 alt 

i f l U J j 

E C n ; i E > i t-«-11 l l . 

140, C AIXA no CuKitiao S. 

r . - m l o d o 

P A U L O 

a zu l ; e es envulueixs são | Especialidade cm fazendas do lá preta para vestidos de luto. 

I Aprompta-se qualquer quantidade d'1 v• -1iil com maior br< 
! preços sem couipetencia. 

Capas pretas de soda e rendas. 

!S. PAULO Rua de S. Bento 51 S. PAULO 
V i : i < ! I l í-1«» 

C A I S . DO Colt l lKlo, 

•jo 

1 10 | 

1 

S i e r ^ s s g u e • s s & t u f o e ^ g & O. 
lo pi 

G R A N D E D E P O S I T O E 
DK 

O F F I C I N A S A Ú D E P A R A T O D O ' 

res, i adrühos , az 
M O S ^ L 0 8 D E M A D E I E A. 

G j O S 

S. Paulo Railway Company 
EMBARQUE DE CARVÃO 

Para os devidos fins faço publico que por ordem do governo esta 

Companhia receberá a começar de amanhã e durante oito dias, todo o car-

vão que lhe fôr apresentado a despacho em [Santos ; passado osso prazo, as 

remessas de carvão serão suspensas por algum tempo. 

S. Paulo, 10 de setembro do lHU.i. 

WII.LIAM SPEEIIS, 

S u p o r l n t e n U í M i t o 
5 - 2 

- P H A - Ç A * & A H l S L P - f J S I L ^ G A . Í M D 

( . t n l l i f i i í»|-4M_-JI « l í i A c c l a i i i i i ç r à o ) 

V I U V A â G U I A R & F I L H O 

commodidado, Offeret 
promptidão < 

Jjiiiiil i 
Irai. 

mi a is srs. hospedes o exmas. famílias toda 
franqueza, por preços modicos. 

porta paru qualijuer ponto <la cidade. — Perto da Estadão Ccn-

!H ÍQ d e J S M Í P O 10—3 

Brasi l ianisct ie Banck l u r 
D e u t s c h l a n d 

I O H I . - > I > < I<-<-Í I I<> « M I I I I : > I I I I > I I I - ^ < > « M U l < » « l « I i l e / o n i b r o 

« l « ' 1 H M } , ] ( i ' l : « i l i i - e c ç r m < l : i I » I m « - < » I I I « > < ; « í m « » I I -

M < - l i : . l t , I t e r l i m , «• | h - E ; I 

I l ; > i i i l > u i ' i 

Xo i-< l « l<* i l tH<- l i<^ I t : i u l i i n 

I I ; i u i l > i i r ^ < > . 

C a p â i c i S Ü 6 . . 0 G 0 . 0 0 0 m a r c o s 

Filial em S. 

\ l l ! - i i i ; u i l i . - > corres|jondentes 

Paulo: Rua 15 d! No/iin'iro n 59 no Rio de Janeiro: Rua da Ouitanda n. 
AUCTOKISAUO 1'KI.OS DECRETOS 10.010 e ).;i:10 

i s o b r e : 

Uiroction der Disconto \ 

l liessellschft, Berlim / 

Nurddcutselie Bankin 

. I lamburg. Hamburg t 

I M. A. von liothschild \ 

Sulino, Frankfurt a M. 

(N. M. Itothschild & Sons, l .ondon. 

' International liank of I.ondoii, Limited. 

/ l :nion l i ank of I.ondon, Limited. London. 

W m . Brandfs Sons & O , London. 

, ''rédit Lyimnais, Paris o flliaes. 
Paris 

109 

S I « - K | I : I I > I I : I 

l t . -1- i . - : » 

T ona o corres-

. 'Coniptoir National d'Escompte do Paris, 

( Heino & C,a , Paris. 

Crédit Lyonnais, Madrid, 13 ri' 

pendentes. 

* Ranquo d Anvers, Antwerp. 

I I I . Albert de liary e C.a, Anteworp. 

I ! i i i i n 

3»«>i-t n ; 

\ l i t i ' l - i 

flliaes e co rcspi ndentes. 

Naploi. 

«S«> \ ' o i ' t r 

9 7 i * i i^ns t y 

l r ^ C I l t i l l s i 

* Banca Gonerale, 

I MeuricolTre & C. 

Banco I.isbôa 4 Açores o correspondentes, 

l i . Amsinek S; C.a, New-York. 

\Krnesto Tornquist & C.°, Montevidéu. 

' 11,. B. Supervielle. 

\ Ernesto Tornquist & C.3, Montevidéu. 

I Deutsche Uebersco Bank. 

outro pa zes. 

Abro cjnlas correntes. 

Paga jures sobre deposites a prazo fixo e mearrega se do qualquer outro 
negocio bancário, como seja, compra o venda de titulos, etc. 

V Í « * I M « - I I — l i : « r « I o r 

Direetorcs 

Nesta antiga e acreditada casa, que tem fornecido o estã fornecendo as 
principnes obras de marinoi- .- i ladii lhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. S . do S. K. da Ca delaria, do Banco da Republica do Brazil 
(em comtrucçao), ile S. Bonedlc o de I. .rena, de N . S . da A| parecida. .Imi 
dialiy, etc. , etc. , os ." i i l i i - compradores encontrarão sempre uai variado 
sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLÜMímA S, DEGEAÜS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

K C H p e f h i l i i l i n l e , l e l i t i l r i i l i o s p i i r a c a l r a i i a - o 

« * « > « * I a . 1 H 9 4 - « k : l l « > M C 1 IMS1 I11 

n j i H p r i i H - i j i a e i « r i i h u l e s « l ; i E u r o p a , 

tudo do mais opinado gosto e a preços sem competidor, sendo os nossos 

sortimentos feitos directamcnto nas principaes fabricas da Europa e os már-

mores fornecidos pela nossa casa filial em Carrara. 

Encarrega-se da execução de qualquer trabalho do mármore, Indrilhos e 

azulejos por importante quo seja, como também de fornecer desenhos o pla-

nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

E m a n u e l e C r e s t a & G. 

R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

m a i r > i z 

i O Unruento de íTulloway é um rcr 
I tambein JJ-WM 03 feridas antigas cha^ns e ulccias. 

li.-n:') c para to<la3 a;> enicrniidaflcs •.!-.• r».'.' 
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DA REAL G0MP,a V. ST, DE PORTUGAL 
ü m dos melhores vinhos do mesa 

V e n d e m 

VENTURA 
i i 

, FILHO 
RUA AURORA 

& COMP. 

o - o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l o p l i o n n 1 1 . S : t O 

PAPEL em bulas para embrulho 

» cartão de diversas còres e qualidades 

para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recommendam peías soas qoalidades e preços 
(até o fim do anno) 

Vende bons prédios e terrenos 
desta cidade. arrabaldes 

« m i F r n n c l a c o C l y c e r l o - « 1 - D 

CAMPINAS 

Afprora1a!rela ie MEllclna í! Par z 

São recomir,cintadas p;< a mr.ir CMorose, a Anemia, as 
Perdas cia Saiir/fe, as /'. nhir, brancas e qualquer estado de 
esfulfameuto e fraqueza j vr;'l. 

A V I S O Ar , P 7 . L U L -

cü.ila u m a d'e 

PAR1Z. IO.iuaJamú-CASA L. FHEní 
I KA MAIOR PAUX:-: 

O :. V.M. i«ET rão brancas o cm 
r ! : : -n O Homo VAÍjLET. 

A. C iA.í?iSNí n C" , S"-19,maJacoÈ, PAr.B 
VN AH;\:\R,UI3 VR. TODOS OJ I AIZE3 

A vi s m — 
I t . - H l a i i c . - i u l I a <* :n* l< ' 

Aborto toda a noito, com gabinetes reservados para famílias. 

The only english, house in S. Paulo 

D E F A G U N D E S 
2 1 - A - R U A 2 1 - A 

Forneço tudo o 

mui razoáveis. 

que 

D A Q U I T A N D A 
S. PAULO 

necessário ao serviçj do culto divino e por preços 

Immonso sortimento, 

I Í \ O H , etc. 

constantemente 

de metal i 
1 en iv 

de p 

:1o, d " l Ü H l a m p a H r c i i -

ita. i ' < i i a r i O " i . e i - i i e l -

.\« a ; i l »s i i i k , l i 
H i O i i r d e M . 

«•Ik-^.-I r 

tudo reccbid 

o l i j e l - l UM 

t directaiccnfc. 

r c l l j j i o H O H o a ^ u a 

Sortimento. escrúpulo 

bre todos os assuiuptos 
amente ê ci iliidf», U v r O H • - « • l i ^ i o M O H so-

;|il—8 

ÂO G A F E V I A D U C T O 
PIMiVKMMOS aos srs. consumidores do nosso café que 

não temos agencias. 

Se alfíiieiu o vende, porém, como (IAFI5* M\DL'CTO, 
I rogamos verilleareni os dizeres impressos, lauto nos saccos 
como nos envolucros. 

Os saccos são de papel mmiilha e impressos com tinta 
azul : e os envolucros são de papel azul, impressos con tin-
ta vermelha. 

S. Paulo, I• de sclembro de l«'.t:t. 

Borges, Milhomens & Guimarães 
• a - ü A © r a E r f A , c&m'-ü D O ^EA^-Ü^ÍT-D 

. . . 12—õ 

cafr 

FABRICANTES 
S í * ' 

Fabricação garantida, em grande escala, cujas collecç-les são organisadas 

com estylo e distineção. 

Os prediletos deste estabelecimento estão expostos fi venda em seu depo-

sito sito lia 

1 7 , R u a d e S a o B e n t o , 17 

Merecendo preferencia a compra dos mesmos, esperiaiisando o estylo, np-

plicação do madeiras de lei, elegância o solidez. 

PA Z EN DAS Aí JIIIC O í. A S 

1 I R A I D A J U I I O R 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 
o cunna e de criar. I»á informações d;n que tem lia sua agencia a todos 

rs. Interessados. Tem correspondente em 8. Panlo e líio do Janeiro. 
Escripturio 11a rua de Francisco U yceiio, 'J1-1! 

Rico e variado sortimento de p a p o l i i r i a <l«* l u x o , < ' a r t « > e « 
l i o \ p a r l i c i p a ç i i e H i l < k < * i iM3 im«Mi l «>* e t c . 

I . I I K I U M V Í I I I I O I S I H tarjadas do luto e com texto apropriado, para 

pesamos e convites do enterro e de missa (muito usadas na Europa.) 

í m s i } í < M i » « <l« ' H a n t O H da primeira fabrica de Paris. 

(Imagens maiores de um motro, só por enconimenda). 

V O I S I H K a r a n l i < l a H «!«• e è i " » p t n v 

I i i i j i i ' i i i i o i i i - s e c a r l õ c s i l e 

r,o -1 

S» . 
:;h i l alt. 

Casa Esoec la l do P ianos 
H|>! -

R U A 
i l i i t e 

DE S. JOÃO, N 
•JA-Q I P A L f l , - © 

1 O r l i i n i i I o s . 

— 10 1»», ")•» e dom. 

£DO INSTITUTO D . BRAZIL IA BUARQLE) 

M E A •© 2'ãíí-O w&MTmWQ 

RUA SENADOR QUEIROZ, 22 e 24 
Esto conhecido estabelecimento, existo ha nove annos no Estado do S. 

Paulo o lia o annos nesta capital, tendo sido fundado o dirigido todo esso 
tempo pela sua actual directora. Recommonda-so pelo seu systema racional 
do educação, programnm completo de onsino, mothodos o processos modor-
nos, material escolar o edifício apropriados, correcta disciplina mantida ontre 
seus alumnos, tratamento o conforto dados aos mesmos. Possno nm corpo 
doconto numeroso e habilitado, 110 qual conta antigos o reputados professores 
nacionacs e extrangoiros. Os direetorcs dedicam-se ao seu mister por gosto 
o vocação, tendo dado provas da sua perseverança e constante aspiração do 
progresso. 

O estabelecimento admitto alumnas intornas em numero limitado, meio 
pensionistas o externas. 

Na cliusc infantil recebe também meninos do •> a 7 annos. Aos alum-
nos externos so pódo proporcionar portador o conducção. 

Obtxrcaçõe*—Nas matrículas agora feitas são descontados 03 mezes de-
corridos do semestre começado. 

D I R E C T O R E S : 
I t . I C i - N X . i l i s i M . I I I I : I I * « | U O 

Fundadora do Collegio Andrado 

R i o 
2 0 - 7 

M . < : > - i - i < l i õ o l t i u i r < | u o 

Lento da Escola Normal 

~ S T A D T I T J I C H E I 
MAISON DESIRÈ 

1 ~ I P H A - Ç A T 2 J I A D 1 E H T E 3 — a 
U E K T A U R A N Í T I . U N C I 1 I t O O M 

RAI.ON' POÜU BANQCHT 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 
T E H U A S S I Í , . I A U D I i \ 

/- ETAQK 
d e J a n e i r o D e s i r é K a n h 

1 " e dom. 20—20 
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do Brazil 
!! usados, antigos e modernos !! 
. > Pagam-sc os mais altos preços! < • 

Dirigir a 0. WAGNER k C . — 9 3 R. Inválidos * 

Rio de Janeiro. 

' ' A q u e m ped i r é remct t i da a L i s t a • > 

] | d o s p r e ç o s que p a g a m o s . 

^ i - i i 

n u * 

* 

s 
s a i ; 

= ^ ^ 

o 

s 
a 
c 

a> 53 • 

g S 

- „ - - 2 = S 

í , . o > 2 

- > » » I 3 

í i i & í - i E . 
2 2 « l 7 ™ 

2 l - S - H 

Ã a = -T o S í 

= e = 1 = 

3 O 
O 

3 ; 
- § 

rr. 2 « ^ 
S " 

S I 

S J 

| Í | . a | à | 1 

i ! ' i 1 | s Í O 

3 2 5) v .- ü rr 

" . - 7 - s á 1 1 

i é i í m 

3 U & 

. J l l 2 s 
D © sr C o 

O = S " 53 g > , 53 

• 2 r t es s = 
= o > | ^ ^ = 

3 d . ~ " 

e . 5 • § 

õ . c . - s o ® s 

^ l l i l i l l I g ^ l 

rs 
« g 

g 

s 
3 N cj • 
2 É L S - ê g . 

g S ' í É • 

• s J - S e 
5> "T w 3 

2 
s i . s ! : cs 

- „ ® = S o £ 

- ^ S - s i É g S 

I I I I 

H. ® rs - " ~ i c £ -
5 S ã ^ 3 C. -

- o 2 § 

w ^ 5) Ç . O í í a y i : 

" = 2 ^ 
~ -

s B o 

-3 a • § 5 s 

; " £ ? = •= = ^ „ . 

! • & « . & & 5 5 = 0 § - - U • 
- § ^ 

3 u 
2 « 2 

3 3 3 

" i i l E = 

l i l . 

— ^ £ O — S _ 
r: —, -3 = _ « 5 3 

f l i l 
o - -C-3 .E -5 C 

• r 5) o s: S c . •• 

• " • I I ^ Ê S - S ^ s l 

.tí 53 2 w » 3 C 3 J 

S i - S - i i _ - £ " S 

p s , ! 

= 53 - s s ; P 

•n ~ 5J 
C. 3 

ã 

§ 

5' 
•c 

S . j 
"5 

2 

i 5) O 

1 - 1 

1 
o 

9m 

t 
% 
o 

g 

I o ' " 

o o " 

•C 3 

-s 
C _ 
5) ^ 
3 — 

1 " » 

:-.2 

2 

O O 

- ! s 
— 5) 
s s = 

•5 = 5 

J s 

m 
3) CQ 

0) JH 

• É f g i i É . 

o £ _ 5 2 i 

3 S g 53 = . I 

s s s õ s g 

s s . = : 2 .= = Ü 
~ = • 2 =• 53 ~ -r 

, „ •- — . 3 " 
T̂— m -* — 

C C = = 

S 1 
3 . 5? 

rr = 
' 5 e 

£ 
: .2 « 53 

- - d -

i Â ó S -3 

5-, 53̂ 3 
^ 6 « 

a X m 

2 ; g c 

J i S a 
-j ^ •* » 

Í l É - Í 

cí 3 

Z* , s ^ 53 

3 2 5 S - 2 - g 

- o ^ 1 " J = 

O _ -ç Ç. •=" r r J. 

2 3 I 

• 'C • 
> 

. 3 2 

? £ . £ ^ 4;' I 2 | _ 03 2 ^ õ 
. 5 3 -* -3 3 r ; — 3 3 3 - ^ 

- - 53 3 3 C 53 - - >-„•>: !- — 

3 S v , - ü ® 
s 2 J-f s 7 t l i t l j l ^ O a I | f I 

•= i 5 = . 2 B 3 S - á • 

S - S 6 Í & J 

- 3 
rr 3 3 O 

- = - s 

i l t l 

CJ 3 

S 2 
2 = 

3 - -

S 3 

3 3 

3 3 

i O - 5 

3 £ 

I - 1 I . . Í 

; 2 3 c : 2 1 3 

= 2 

2 

5 â 
35 53 

• 3 2Z 
r - s ^ 

§ 

3 

g 

: . 
.2 2 u 

; -5 § - 3 

& 
. . g 1 1 2 3 

c » H . " 
— • 3 „ 7-. 3 _ 3 a 53 _ 

s s 

g 5 . 3 - C 3 . — 

j ™ e ' - ' • 05 

=  5 à 

l l l 1 « « 

s 0 

5 
O 3 

o 2 - = 3 

I I I I 

i 2 3 ^ 5 . ' i ~ C 3 « O g 2 ô » ' 
53 — s: f > - zj — — n: 
3 . - s a S 

. 3 = — - o m t- 3 i^-2 o — 

1 i i - 5 ç j U s r ^ r i 

2 I S i S i 
• • - S 5- E = 3 - 3 3 5 3 
~ S g X - 0 < r . 3 3 Õ m a 3 0 _ . - . _ 

S l S S - s B S . o S V . 5 ^ 

- a = . p 2 - r . -

« = o 3 o I « 

•5 S % ? § 

~ " = = - 3 3 

> 53 i , 2 I i ° 2 

S _ 

_ 2 

2 J 

, -5 -O = S 03 - ~ c-. 

I S.-2 I I 2 I S 2 
5 " . 3 iil 

« " ^ ' a i 

aMttMâRnÉ 

• M 

. - ' • -


